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A VIDA da humanidade tem sido uma lu t'-la incessan-
- te, cm que o erro e a \'erda<le, em campos diver­

sos , e prendendo a si interesses mais1 ou menos pode­
l'Osos , teem disputado uma victoria 'l?e.,., por desgra­
\:a, esta ultima só tarde tem podido alcançar. 

O interesse de classe é quasi sempre a fortre trin­
cheira atraz daqual o erro se fortifica; e para trans­
vol-a ás vezes não bastam os racio~inios, nem os prin­
cípios demonstrados, sl\o necessar1as a força , a cora­
gem , a dedicação, e até a vida de muitos homens. 

Quando se considera â luz da philosofia- a- vida dns 
.sociedades, parece impossível que verdades axiomati­
t:as, uma vez desr.ubertas, não sejam logo geralmen­
te abraçadas e levadas (l execução ; custa a crer que 
uma vez formuladas as leis naturaes que devem go­
-verrn1r as associações humana.> , essas leis nlio sejam 
r espeitadas; antes muitos as combatam e busquem en­
cubril-as pelo sofisma. O egoismo , essa paixão mise­
n vel e baixa, é <ruem produz tuo grandes males , é 
quem sacrifica povos inteiros ao erro, para não obe­
decer (l verdade , que é sempre nobre, justa, e phi-
1anlropica. 

A JiherdaJe, principio primordial de toda a scien­
cia que se rel'ere ao homem , tem sido combatida de­
bixo de todos os seus aspectos , tem sido negada á 
maior parte dos homens por esses poucos que sabem 
1i rar proveito da oppressão, que gozam do sangue que 
suam aquelles que sllo sacrificados. :Em quasi todos os 
vovos hoje se reconhece a verdade do princi pio , em 
poucos ainda se começa a comprehendcr agora o mo<lo 
dn o appl ica r. 

Smith e Say descobrira m para o commercio dos 
povos , para a troca dos productos dos homens , uma 
lei fundada sobre a liberdade: os prejuizos terríveis 
cm que se bazcam os monopolios , caíram fulminados 
velo raciocínio ; essas barreiras que entre povo e povo 
alevantou o systema absurdo das alfandegas , estabe­
lt>cido sobre os fa lsos principios de protecção e nacio­
nalidndc industrial, mostraram elles que eram imen­
çoes barbaras, originadas pelo erro, e protegidas pe­
lo interesse dos monopolistas. 

Ao direito de produzir pelo trabalho, ao direito de 
1wssuir , é indispensavel que o homem reuna o direito 
de trocar : e5te direito nada o póde, nada o deve limi­
tar , senão o interesse daquellc que foz a troca ; é 
mister que lhe seja li ci to escolher na superficie do 
globo o objecto que mais rhe convem , qualquer que 
seja o povo que o produziu , e que com esse troque o 
vroducto do seu trabalho: privt1r o homem deste di­
l'eito, é fazer-lhe uma espoliaçuo, é cunslrauger-lhe 
a vontade, é roubar-lhe a liberdade. 

Faltar a este principio santo a titulo de proteger 
um ramo qualquer da industria patria, é legitimar um 
monopolio, é em pobrecer a nação em vez de a tornar 
mais rica : qnandt> uma industria se s.entc ao abrigo 
da lei , quando nlio teme a concorrencia dos produc­
tos estrangeiros, abusa, elevn os prec;os, não se a per-

fciçoa : a nação, sendo obrigada por estas ci rcumslan­
cins, a comprar productos máus por um preço ele­
vado, soffre uma espoliação. A naçuo nlio fica mais 
rica por possuir uma industria que só vive pela acção 
opprcssura da lei; pelo contrario, ha nella então um 
grande numero de individuos sacrificados ao interesse 
'mesquinfio de poucos. 

A propria natureza marcou como uma lei sua a ne­
cessidade das trocas íeitas de povo a povo , <le clima 
a clima. As forças naturaes, a aptidão ao trabalho, 
a nat'.Unza des productos da terra , 11ào estão cgual­
mcnte espalhados por toda a parte , 11ntes a sua dis­
tribniçiio é muit6 variada; daqui resulta a necessida­
de da união dos habitantes de todos os paizes do mun­
do, da sua harmouia, da sua liberdade de trocarem 
produclsJs contra producto~: é um laco natural que 
Deus criou pa ra fraternisar os home11s. 

Uma vez comprehendida, ou antes applicada em 
toda a sua extensilo esta lei natural da liberdade dc1s 
trocas, <lois flagelos <lcsapparecerão da superfic ie dl.l 
terra; a rirnlidade e o odio <las classes no coração das 
nações , a guerra e o odio de Pº"º para povo. 

Quando deixarem de haver homens que explorem 
e homens explorados , cessarão as rivalidades e <1s 
luctas, todos serão irmilos : quando cada na <"liO ti,•er 
interesse na prosperidade das nações ,·izinbas a guer­
ra se tornará um im possi\'el. 

Havia muito que estas verdades estavam escriptas 
nos livros munumentaes dos creadores da Economia 
Politica , mas todos os ouvidos dos ricos e dos pode­
rosos da terra tinham ficado cerrados para as nuo ou­
rirem: o interesse individual, o miseravel egoismo era 
rei e senhor sobre todos, e ainda hoje o é sobre a 
maxima parte dos que dirigem os destinos dos povos. 

As grandes verdades porém encontram sempre os 
seus apostolos; a liberdade das trocas encontrou os seus 
em Inglaterra, e obteve, depois de uma lucta pro!ou­
gada , um triumpho brilhante. 

Cobden fo i o chefe deste apostolado , foi elle quem 
popularisou Smith, quem, ajudado pelos seus nume­
rosos companheiros, tornou vulgares os principios d;i 
sciencia social, cortando pelo raiz os prejuizos em que 
na Inglaterrn se fundavam os monopolios, prornndo o 
absurdo de engrandecer um povo pela conquista , ou 
de lhe criar consumidores forçados dos seus productos, 
estendendo a superficie das colonias. 

A Inglaterra, constituída politicamente sobre as ~­
lidas bazes de uma constituição profundamente respei­
tada, e apoiada em leis que em tudo se harmouisam 
com a sua indole e natureza, é com tudo, no que 
respeita ao trabalho e à tror.a, uma das nações menos 
livremente orgauisadas. Ha alli duas rnçns, uina con­
quistadora outra conquistada , uma poderosa e rica , 
outra mais fraca e abatida, que luclam ha seculos: 
e aiuda que os poderosos tenham perdido grande par­
te dos seus privilegios, ainda que o systema cm tiue 
se fundava o seu poder esteja agora profundamente 
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ab3lado, com todo a lucta dura sempre, porque mui­
tas dns suas causas estilo como duntes arreigada11 na 
iOCiedade. 

A aristocracia inglcza de hoje é composta dos des­
cendentes dos auli~os conquistadores, é ella que pos­
sue só o solo da Inglaterra. A posse da propriedade 
territorial pôz-lhe nas mãos o poder de legislar, e ella 
soube aproveitar-se <lellc por muitos anuos para acu­
mul11r riquezas incalculaveis , que empregou em des­
envolver o systcma das coloniai , destinado a enrique­
ocr os fil11011 segundos , que são, ora governadores, ora 
commau<lantcs <le exerci tos, ora officiaes nas esquadrns 
immeusas que exige este syslema pnra se poder sus­
tentar. 

O imposto directo, soube-o a aristocracia desviar 
do solo que era seu , para o fozer cahir sobre a indus­
t ria : o imposto territorial conservo-se invariavcl ha 
cento e cincoe11tu a1111os, ope1.11 r da renda da terra se 
ler tornado sele ' ezes maior. 

O imposto indircclo . rccahindo egualmcntc sobre 
os objectos segundo n sua nnlurczo, cm vez ele ser 
graduado segundo a suo qualidade , pczn com grande 
desigualdade sobre o pobre, c1ue consome os objeclos 
<lc tpwlid:1dc inferior. 

A i;to rcunia·sc 11 lei-cereal que, probibindo ou 
carregando de fortíssimos impostos os corcacs estran­
geiros com o prelc~lo de proteger a agricultura, <la­
' ª aos senhores da tcrr:i o mouopolio das subsistcn­
cias , monopolio que os punha no direito de le,·antar 
sobre o pão do Pº'º o e11orme lucro de 400 milhões 
de cruzados por a11no. 

O regimcn coloni11I pcza ainda sobre as classes la­
Loriosas, para provrito da classe pri1 ilcgiada; não só 
porque são Oi homens de trabalho que pagam os im­
mensos impostos neccssarios para &ustenlar a dcspeza 
que fazem laci estabt•ler.imento~ , cm exercito, mari­
uha . administrnçilo , &c. , m;is porque este S)slema 
d:i origem a muitos monopolios , que todos se susten­
tam iJ. custa d11 mesma clnsse. 

Era cm Inglaterra como se póde concluir do pouco 
que lcvnmos dilo, que primeiro se dcl'ia fazer se11lir 
li 11 ccc~s idade de lcrnr li . pratica os princípios descu­
bcrlo11 pelos economislns. O padecimento profundo , 
11ue consome a clasi;c que tr~balhu, dcvin ncccssaria­
m~nlc acordar nell:i o simpaU1ia pelas reformas, o de­
sejo ardenlc de ckrrubar os privilegias. que a esma­
gavam. 

;'<(o meio da miscria que corroia ns cntra11h<1s da­
quclle grande povo rm 1 1\:~s , nlguns homens <lotadoi; 
de uma vontadt: iuabalnH•I . de unw fé viva na scien­
tia, e alumindo~ pda inspir:i~âo Jo ~cuio, se reuni­
ram n'um pt:queuo quarto chi rua ele \ewhall's ll11il­
~li11gs em. l\Ia11clwslcr, e n Ili 011s11 ra rn c·mirehrr o pro­
jecto de libertar o trabalho, Íi!rililnndo 11> s11bsi~ten­
c_i11s, r.avnndo pelos olicc•rccs o privilegio e o monopt•­
lio. Estes homens eram pouco~, 11ilo tinham nrm di­
guidaJcs sociacs nem ri<111c•ias, mns linlinm a Slli! cou-

Yirçào, que fo rlalcr:iam as horrivcis calamidades in­
t.lustriaes que entuo lavranim profundamente o cora­
ção do povo: sabiam que iam cmprchcndcr uma obra 
gloriosa para elles, ulil para a palrin, e nilo hcsilnrum. 
Um esquadrão cerrado de inimigos se lhe estendia 
diante, fortalecido pelo ouro, pelas dignidodes, tendo 
por si a lei, e os leaisladorcs ; nem por isso recuaram. 
Á for~a an tepozera~ a jusli~a; os sofismas combateram­
nos pela rnzão; os votos <lo parlamento pela eloquen­
cía; á riqueza dos senhores da terra oppozcram a ri­
queza dos industriaes obtida por subscripçõcs. O com­
bate foi longo mas a victoria chegou. 

Ko começo a aristocrocia despreza inimigos tno fra­
cos, não se digna combatei-os; mas quando ''ê a pro­
paganda estender-se por todo o reino, as subscripçõe~ 
darem 30 contos em 1841, 90 contos cm 1842. mo 
contos cm 1 8!~3, 320 contos cm 184--4-, mais do do­
bro em 1845, qua11do vô uma asscmbléa de setecen­
tos ministros das igrejas dissidentes reuni r-se em Man­
chester , os meetin[Js collosiocs repelirem-se uns em 
seguida aos outros; então clla percebe . a necessidade 
de combater, mas sente-se fraca e perde a batalha. 

Esta associação ou uGA tornou-se forte , pelos sim­
palhias publicas, e pelos trab(llhos sem numero dos 
seus infati..,aveis membros : as grandes alavancas <j ll" 

~ . 
moYem a sociedade de hoje, foram postas cm mo' 1-

mcnlo por braços que niio canc:a,·am n1111ca. Associa­
ções locaes, estendidas por to<ln a Inglaterra, punlrnm 
ao facto n associnçilo ccnlrnl de tudo que podia inte­
ressar o futuro da liberdade das trocas. llanquelcs, 
festas, exposições, meetings. linham cm continua rx­
citnção a opiniiio do paiz. Proíessorcs e oradores bus­
caram fazer penetrnr CRI todas ns classes da socieda­
de as verdades que defcndinrn. Milhões de pamphle­
tos distribuidos grntuilarnentc, íolhos ornlsas de po­
lemica ( lracts) escriptas pelos home11s mais cminen-· 
tes, cartazes, annuncios mesmo, tudo se torn11\'a uma. 
arma 11iis miios da LIGA. 

Um grande numero de senhoras , q1:c o sim pathia 
pelos padecimentos do pobre, e a atrac~·ào para qonn­
to ba dt.: graClde 110 terra, natural no bcllo sexo, r:hn­
man1m á associação, dedicou-se inteiramente ao lrium­
pho da santa causa que tinha abracado. As senhoras 
é quem animavam os tom batentes , 6 quem coroa­
rnm os triumphos: com seus sorrisos davam cloqucn­
cia aos oradores, facilidade oos cscriptorcs. forra aos 
que iam col"raqueccndo, premio oos que se c·c.nscna­
rnm fortes. 

A obra de Cobden e dos outros membros da r.JGA 

foi uma obra não in~lczo, mas hum11nilaria; o mun­
do todo dcre sentir-lhe os efTeitos. Tem-se por \'ezrs 
agit;Hlo problemas de uma ordem mais clernda , que 
Icem abalado 11 socicdndc na llua base, mos nunca ne­
nhum que interessasse mais immediotnmcnte a ~orle 
do povo, e por isso , que pudesse ter resultudos mais 
in~portan!cs. Com ns reformas pedidas pela uc \ de­
rc uccessariamcntc ch~g;ir a lihert.lade dos trnLallra-

7 • 



101) A EPOCA. 

dores, a sua felicidade, e por conseguinte o seu dcs­
cnvolvimenlo intr.llectual. 

Para concenlrar n'um ponto t.odos os seus esforços, 
para limitar o campo de batalha e fixar a attenção 
publica n'um objecto r.uja importancia era facil de 
comprehender, a Ufu\ não fez simultaneumenle a guer­
ra a todos os monopolios; procurou derrubar aquelle 
que era o fecho a que prenJia o systema inteiro, e 
que darn a. maior força nos homens do privilegio. Foi 
a lei dos cercacs que clles atacarnm com mais violen­
cin , porque era ella que mais pezava sobre a classe 
l:iboriosa: a excellencia da estrategia assegurou-lhe a 
victoria depois de oito annos de combate. 

Em 27 de Junho de 1846 o bill rP.vogando n lei 
dos cercaes passou na camara dos lords, apoiado por 
uma grande maioria, e pela auctoridade do maior ho­
mem de e&tado da Europa , de R. Peel. O eombale 
foi ardente, os c11mpeões do monopolio, pozcram em 
c11mpo as iuas forças todas, empregaram todas 11s suas 
nrmas, mas os princípios venceram, as idéas pro'.'res­
si,·as derrubaram os velhos prejuízos, o liberdad~ do 
commercio prostrou cm terra o miscravcl interesse 
da aristocracia. 

Um clamor de alegria celebrou em tod11 a Ingla­
terra o triumpho da LIG.l. Ilegosijos publicos, illumi­
nnções fontasticas, fogos de artificio fabulosos , ban­
quetes sem conto, tornaram patente a alegria que pro­
duzia em todos os animos a inauguração legnl dos sãos 
princípios da Economia-Politica. Os nomes de Cobden, 
11 alma da grande associação, e de I~ohert Pecl, o ~i­
nistro que tinha abraçado como suas ai idéas de liber­
dade, fôram 11lcva11tados ao ceu pelo brado de muitos 
milha~es de vozes. 

Esta victoria foi seguida da dissolução da LIGA. A 
associação comprehendeu que os seus principios esla­
,·am já arreigados na população ingleza , que as se­
mentes que elles tinham lançado á terra já não podiam 
deixar de germinar e de dar fructo; e por isso espa­
lhou de novo pelo paiz os seus elementos, quebrando 
u laço que os unia: certa de que a grande obra se 
completaria por si mesma , desmontou a rnachina que 
julgou inutil. 

Foi em l\Jonchester, berço da associação, que te1'e 
logar. este ultimo acto da sua cxistcncia. Um meeting 
monstro se reuniu alli ;. e Cobden, cercado pelo pres­
tigio do seu grande nome, q.ue a victoria acabava de 
tornar mais brilhante ainda , declarou que a LIGA de­
via largar as armas, e suspender as suas operações. 
cc Creio, ex.clamou elle, que a nossa causa não corre 
já nenhum risco; julgo que seria tão facil abolir a 
magna Carta, r iscar a instituiçiio do jury, rcvo"'nr a 
lei do Test e a refor.m-act, como inscrever de no~·o no 
codigo da nação os direitos protec~or.es. » 

E'. assim que a Inglaterra combate os mâus princípios, 
ú nss11n que ella destroe 011 abusos : sem pelcijas, sem 
sangue derramado nos campos, sem lagrimas n:rlidas 
na solidilo polas victill)as da lacta., tambrm ~ 11kan-

çam viclorias , lambem se póde fazer n fclici<l11de <las 
unções. As verdades nuo pre&isam regadas com sangue 
parn serem verdade~. 

Um dia a humanidade comprchenderá que a rnzi10 

,·ai ruais que os exercilos; que os principias penetram 
mais fundo do ltue o ferro. 

----<=Q:.< ___ _ 

o GUIA E MANUAL no CULTIVADOB. 

(Continuado do t1.º 6.) 

Caule. 

õ8.º O. caiiz,. , a que olguns dão impropriamentP. 
o nome de tro:1co , é aqu ella parte superior e aerca 
da planta , que crescendo cm sentido inverso da raiz 
<lá nascimf!nto l!s folhas, r. [is flores. A parle central 
do caule forma o que se chama eixo ascendc11tl'. 

39.º O caule existe em todas plantas, mn~ este 
orgão é as vezes tão curto, ou tiio pouco desenvolvi­
do, que as folhas parecem nascer, niio dellc, maa dü 
collo dn raiz; como se 1ê 110 iaraxaco. 

40.º Podem <lcstinguir-se trcs cspcciei de caules, 
a saber , o tronco, o espigue , e o colmo. 

li.1 .° O tronco é leuhoso, conico, dividido e sub­
dividido n'um grande numero de pernadas , e dP r11-
mos, de que nascem as folhas: a sua casca oi1 corpo 
exterior é muito distinC'to do corpo interior ou lenho, 
que é sempre formado de camadas circulares. O tron­
co ~ o caule do carvalho, da larangcira, e de qua1i 
todas 11s arl'ores das 11ossas florestas e pomares. 

42.º O espigue é geralmente simples, quasi ci­
líndrico ; isto é, quasi tão 3rosso no cume como na 
base, pouco ou nada ramificado, sustentango superior­
mente as folhas cm forma de nimilhctc. A sua c1.1sca é 
pouco distincla do corpo interior, que nunca apresenta 
camadas circulares. O cspique é o caule das palmeirus, 
das drngoeiras, e de outras muitas arvores quasi to­
das naturaes dos paizes quentes ou tropicncs. 

45.º O colmo é 11uasi sempre occo e herbaceo , 
olferecendo de distuncia a dislancia nós ou nodosida­
des, donde nascem as folhas. O colmo é o caule do 
trigo, do centeio, da can11a ordiuaria, e da cannn de 
assucar. 

1~4.º Assim como a raiz procura a cscur i<l ílo, e 
só nella se desenvolve; assim lambem o c/J ule procu­
ra automaticamente a luz, porq ttc só nella se pódc 
desenvolver. R' por esta razão que l'emos as arl'O rc~ 
inclinadas quasi sempre para o meio d ia ~ e as que fo­
ram plantadas cm sitios sombrios penderem para os 
logores mais illumiuados para gozarem dos bcnefir.io' 
da luz. 

45.
0 

Os caules aprcS<'nlnm muitas modifica~õc~ 
pelo que respeita a sua duraçf10, consislencia, for ma. 
dirr<'~iio .. armadu.ra, &e. , e dizem-se annuau ou 1!"-
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renne$ scgunJo duram um ou muilos onnos; flerba­
ceos, arbus:iuos, ou arborco.~, ~egundo perlenccrn ás 
henas, no> orbu~los , ou ás arvores; cilindricos ou 
,.0dosos scgun<lo s~o roli~os , ou tem nós; verticaes ou 
prostrados segundo se acham aprumados, ou encosta­
dos sobre a terra; espinhosos 011 inermes segundo tem, 
ou oâo espinhos. 

46.º O tronco, ou o caule das plantas do nosso 
clima , é formado por camadas concentricas , que se 
aobrepõem umas 6s outros. Cortado lrarm·ersal meute 
apresenta um ccrlo numero de folhe t<s ou camadas 
circulares, qi:e constituem exteriormente a casca e in­
teriormente o le11lro. 

47 .º A casca é composta dos seguintes partes -
da epiderme - do inoolucro herbaceo - do liber - e 
da camada geradora. 

48.º A epiderm e ê uma pelic11 ln membrnnosa, que 
reveste e defemle, nuo só o tronco, mas todos os mais 
orgãos da pla11lu : exerce os mesmos oflieios, que a 
membrona mais exterior tlu pellc dos onimacs, a que 
lambem se dá o mesmo nome. 

4-9.º O involucro licrbaceo (: uma camada de te­
cido ccllular muiLo verde principalmente na edade re­
cente da planLa, que se acha logo por baixo da epider­
me - é no involucro hcrbacco, e 11as follrns, que tem 
togar n funcçiio rcspiraloria das plantas. O imolucro 
hcrb:iceo obsena-se facilmente destacando o epiderme 
dos ramos novos de uma pt'rl!ira, ou de outra qual­
quer arvore. 

50.º O liber ou o livrillto é umn reunião de fo­
lhetos fibrosos , que se encont ram por baixo do in\'0-
luero herbacco , e cu.nsliluem a parle mais dura e 
mais solida da casca. E pelas ca madas mais profundas 
do libcr , e a favor dos vasos numerosos , que nellas 
se ramificam , que se cffoilua o pri11cipal corren!e da 
seiva dcsccmleutt. 

5 l .º A camada geradora é uma outro camoda de 
tecido ccllular similhantc 6 <lo involucro hcrbaceo , 
<1ue é destinada o gera r os camadas nnnuaes, tanto 
do lenho , como du casca - esta cornada que se ocha 
por baixo do libcr exerce uma das muis importantes 
fuucç.ões da nutricçuo ; e renova-se todos os armos para 
a ex.ercer. 

52.' O lenho é composto dns seguintes partrs; do 
alburno - da lenho propriamenlt dito - do cstujo me­
dullar -- e da medufla. 

55.º O a/burno é formado por umn ou mais cnma­
das lenhosas de recente formaçilo, ma is tenras e eshran­
quiçad:is que as inlcrion·s - é tmnhem pc!o alburno 
que se vcri!lca posto qur. cm mcn•Jr escalla o mooi­
tnento desce11rlmte da srira. 

interiores dcllas que se ,·enfica o mot'i111t11/o ascende11-
1e da scÍl:a. 

55.º O estojo meclullar é n mais interior das ca­
marla~ lenhosas destinadn íl defcndcr e a rest::unrdur 
a medulla: ucha-se por baixo das cnmaJas lenhosas , 
e tecm uma organisaçào um pouco diversa do lenho. 

56.º J\ medulla é um corpo quasi sempre roliço 
contido no estojo medullar, e formado principalmen­
te de tecido ccllular: é, segundo parece, destinado a 
alimentar os gomos . A medulla só se póde bem ob­
servar nos cau~es recentes ; nos troncos antigos qua~i 
que desapparece de todo pela oblilcraçuo do <'anal on­
de se oloja. 

57.º Nascem de medullo certos raios , ou antes 
lominas que se dirigem do centro para o ci rcumfcrcn­
cia do tronco e servem ele communicar o le11ho .com <t 

casca, e a mcdullo de quem são um prolongomcnto, colll 
o involucro herbncco. Estes raios o que se dá o noml! 
de medullores só se deixam Yct· 110 corte lrons,· cr~a! 
do tronco ; e nilo silo mais do que os perfiz <lns lam i­
nas longitudinacs, cp1c <lividcm o mesmo tronco er:1 
espaços triangulares sim ilhantes úqucllcs, que obsc·r­
va mos, quando cortamos tru11svcrsalmentc uma laranja; 
e que suo lam bem formad os, como todos sabem, pelos 
perfiz das !a minas mcmhrano,as que S<'param os gomo&. 

68.º \'1'\-sc por tanto que o tronco corla<lo tran~­
versalmcnte apresenta as segui11tcs camndas contan<l•• 
de dentro para fóra ; 1 .• a nwluli<l que é o soa ra rt.~ 
centn1I, 2.ª o canal meclul/ar, 3.' o le11ho, 4.ª o a!­
bunw, 5." a camada geradora, G.' o liber, í: o i11 -
-i;olucro lierbacco , 8." a epiderme. 

59.º Esta (! pois a orga11isa<;ilo do car\'alho, do 
castaahci ro, da maceira, de 'luasi todas os arvores 
do nosso cli ma, e das que csrno íóra dos tropicos. 

60.° As arvores porém <los climas mais 'lucntr~ 
intratropicacs, como suo o palmeira a dragfJeira, &e .• 
não tem geralmente esta organisaçuo; e quando nc! ­
las se faz um corte transversa l, cm vc7. de ramadn~ 
concenlricas , apresenta-sr. uma massa ele tecido ccl­
lular similbanlc 11 0 da mcdn lla das nos:1us an-orcs, 
atravessado longi tudi11almente por um gronde nume­
ro de fibras. A sua casca não tom lambem 11 mesmi\ 
organisa('uo que o das nossas , nem é lilo distiacta do 
corpo central. 

61.º As arvores do nosso pai7. ramifiram-sc cm 
pernadas, ramos , e rominhos. Todos estas ramifira­
cucs sào dcl'idns oo dc~envohimenlo do.• gomr s 011 <ln-; 
gêm mas ; e suo pM a'lsim dizer enxertos na tu raes. que 
nascem uns dos outros. Os gomo~ del'crn por l.i111to 
mcrcet!r no cultivador grandes e solicitos cuidados. 
porque são clles a ori::;:cm <le toJ os os Jesenrolvimcn­
tos indi,·iduaes da planta ; e é delles que Mo-de brc-

ã '!.: O lenho propriamente dit" é formado de ' ª- tar ª" folhas , as ílon''l e os fructos. 
ai;is camadas lc11hosu:1 rnuis comp.1ctas , e ma is cscu- G:!.º :\s <1 rvon!s cre~ccm pois lateralmente pel) 
ras que os do albu rno ; como melhor 'e pôde Y<~ r no clcsenYOh inwnto di:s ~ c!mmas l11 tcrnrs, o em altura pc•­
rhano e nas 11 n orcs d1: lrn!iu r11 r~ tlo . Esfa.; camaJas lo alougamento da gemma terminal. Ora como a mai<• r 
"d111ru-sc !ogn pur l.wixo Jo 1::liurno : e ú pd as mais _ purtc das arvcres dos paiLes tropicuc.; não tem gomo~ 

7 , , 
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lolcracs, ma~ somculc o gomo lcrminal, resulta, que 
estas plantas 11ào se r:imilka m, mas Lf10 some11lc crt•:.­
cem cm altura pelo alu11~11111c11lo do 1111ico gomo, 'fllC 

possuem. Oaqui 'cm que dc~truido este gomo a pb1n­
la perece , porque se destruiu o unico gcrmcn do seu 
desenrolv ime11lo. 

63.º As nossas arvores crescem cm grossnrn pel11 
formaçiio ann11al de 11ovus cumadas, tanto corticncs 
como lenhosas. E na vcrdndc todos os annos se forma 
uma camada corlical e outra camada lenhosa - a ca­
mada cortical pela parte interior ou por baixo das 
já formadas, e a lenho~a pela pnrte exterior ou por 
cima dns mais untigas. Estas duas camadas, que \ iiO 

uccessivamente augmcntamlo a grossura da planl<1, 
sllo formadas á custa da camada geradora; e uma del­
lns ficn fozcudo parte da casca e a outra do lenho. 

61~ .º Daqui resulta que o córt.e transversal de umn 
arvore deve apresentar-nos ln11 tus camadas lenhosos , 
quantos forem os annos da planta; e que poderemos 
conhecer a sua cdade peln contagem de;tas cnmndas. 
Esta verdade lhcorica é conlirmada pela obsenaçào. 
Os ulmeiros que nos ílns do scculo passado foram cor­
tados nos campos clisios de Pariz , e que tinham cem 
annos de idade apresentaram cem camadns lenhosas. 
,\ lgumas das bcllus arrorcs ha pouco abatidas no pas­
seio publico de Lisboo npresenlo,·nm, como nós ob­
~crvómos, no,·cnla e mais camadas lenhosas, que bem 
deixarnm vêr a sua antiguidade, e a barbaridade da 
mão arboricida que as dcrribâra. 

65.º As camadas lenhosas são tanto mais duras 
qna11to mais antigas, ou mo is interiores , o que é o 
mesmo. A sua espessura corresponde á maior ou me­
nor energia 'ital ela planta ; é por isso que as cama­
das mais espessas sllo os medias, ou as que correspon­
dem ó edade adulta dos ,·cgclaes. 

Gomos 01i Gcmmas. 

66.º Os gomos ou gcmmns propriamente ditas são 
corpos ele fórmns variadas, mas ordinariamente o\•acs, 
formados por um pequenino eixo central geralmente 
guarnecido de cscnmus estreilamenle unidns umns tis 
outras: encerrando dentro de si os rudimentos dos ra­
mos das folhas e dns flores. 

G7 .º E na rerdade se fendermos longitudinalmente 
um gomo qualquer (o do lilaz por exemplo) veremos que 
elle se compõe, 1.º de um eixo central que apresen­
ta um canal meJullar que communica com a medul­
la, 2.º de apendiccs folheacs ou de folhinhns qunsi im­
P?r.ecptirnis, que nascem <lo mesmo eixo : estes apcn­
<liccs suo os rudime11tos <las folbíl s , o eixo é o rudi­
n~en lo do ramo. l\lai~ ~diante Ycremos que esta orga­
rnsnção do gomo é sin11lhanle á da semente. 

68.º Os gomos desenvolvem-se na axilla elas fo­
lhas , isto é , no angulo que a folha fórma com o ra­
mo do que nasce; as folhns não só senem para ago­
~albar mas lambem para nutrir o gomo. 

(;!).º Pó<lnn di~ti11g11ir-se tn·~ q or;1s cm toda ;i 

carreira do dc;emolvimrnlo rh~ gomo~. Comcçum por 
oppnrcccr 110 \'1•ri'io debaixo 1la flirm<1 de pr11uc11os cor­
po~, u que se dá o nome de olho;;- é a sua primeira 
1·poc11. Continuam a dcsenvulrl'l'-~c d11ra11lc o outono. 
e dli-sc- llic cnli.io o mime de botões - é a segunda. 
Ficnm dormentes duronlc o inverno. dilutnm·sc e in­
dium depois na primnvera, e recebem cnli10 o nome 
particular de borbulhas ou degomos propriameutc di­
los - é a sua tcrrcirn e ultima cpoca. 

69.º Os gomos das planlns dos paizes frios s~o 
ordinariamente escamosos, e lls vezes ~té co:anilho­
sos; islo é, revestidos de uma especie de pennugem 
ou colão-os dos paizes muito quentes são tiús, por­
que não precisnrnm ser resg11nrdados contra os rigo­
res das estaç.ões frias. Nos cuidados que a naturcw 
toma em resgunr<la r e nutrir os gomos deve aprender 
o ogricul tor a imitai-a, defendendo e resguardando 
com amor estes tenros gcrmens donde lhe ha-de pro­
vir toda o recompensa das suas fadiga~. 

70.º Os gomos são, ou fo/11cacs, ou fl.oraes, ou mi~­
tos -dos primeiros só nascem ramos com folb:is; clo1 
segundos ramos com flores; dos terceiros ramos com 
folhas, e flores. Vê-se pois <1ue só dos 2.º' e 3.º• dc­
'em provir fruclos, e que só destes nos elevemos ser­
vir no processo da enxertin. Di~tingucm-se os floraes 
e m1xtos, a que tamhcm chamamos {rnctiferos, dos fo­
lheacs, cm que estes ultimos silo delgados e agudos, 
cm quanto os primeiros são grossos , curtos, e arre­
dondados : esta distincçilo é muito importante pnra o 
cullivndor. 

7 1.0 Os gomos servem de continuar a Yida indi­
''idual do vegetal - as sementes servem de perpetuar 
a rida da cspecie. E' pela semente que começa a cle5-
envoh·cr-se uma norn p!onla; é 1wlo~ gomos que se 
continua o <lesenvolçimento da antiga. - , . ~-se por 
tanto o analogia que ba entre as funcções dos gomoa 
e das sementes; e se rcfl cctirmos na analogia que 
tamhern hn pelo que respeita á sua estruclura, Yisto 
que ambos estes org11os defendem e agasalham dentro 
de si os rudimentos de nol'US plantas , encontraremos 
ns razões porque os gomos tem sido considerados co­
mo corpos mui semelhantes ás sementes ; de modo quo 
alguns os tem :ipellidaclo semc11tes fixas ; e oatros mes­
mo embriões fixos para os distinguir dos embriões li-
111·cs, ou dessas plantas em miliiatura, que se encer­
ram mi semente , e de que fallarcmos mn is adiante. 

72.º lia air.da outra c~pec ie de gomos, a que da­
mos o nome de t11riões, proprios dus planlos virnzcs e 
lenhosas , e que nnsccm constantemente clcb:iixo da 
terra sobre as rnizcs ou s:1l>rc os cnulcs sublcrrn11eos; 
como se ,.() nos espargos, nn acacia , no carvalho, &c. 
A dill'crcnça que existe entro o turiào e o gomo pro­
priamente dito, é que o segundo começa u dcsenrnl­
rnr-se no ar e na luz, e o primeiro na terra e un cs­
curitlllo. 

73.º O bolbo ou cebo/la é aindn outra cspccic de-
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;;;mo ?r<li1~ariame11te form~<lo de cs~OJmas , lcrmi11an- 1 s~ torna mais nola1·el , ap~cscnl;111do-sc t~a parle me­
do-se rnrenormeule pela r<tiz e superiormente pelos fo- . dia deste orgilu como ro11l111uaçi10 do pcc1ulo- lem o 
lhas e pela !lor, por exemplo , as cehollas do a~uírilo nome de 11r.r v11ra mctlianci ou cos:a da folha. 
e do jociulho. O botbn antes se del'c repular como um 82.º E' or<linariameute du base , ou das parles lc--
vegetal complclo do <1ue como um gomo. teraes da nervura mediana, que nascem ns oulrns ner-

71~.º Os bolbi/110s são per1uenos gomos solidos ou vuras, u que se dá o nome de secundarias ; estas duo 
escamosos, que nascem cm <li!fcrentcs parles da plan- successivamcnle origem n outras, que se vão ainda 
ta, que podem Yegclar separados <lelln, e rcprodu- subdividindo e romilicando alé formarem os ultimas 
zil-a como se fossem \'erdadeirus semcnles, por ex.em- divisões , que se chomilo ceias da folha. 
pio, os gomos do li rio bolboso. As plantas que offe- 83.º As nervuras não apresenlam sempre o mcs-
r.cem semelhantes gomos tem o nome de vivíparas. ma disposição ('m todns os plantas; umas vezes nas­

Folhas. 

75.• As folhas são expansões mcmbronosas , or­
dinariamente planas de formas mui ,·a r ia<la~, que 
n<1sccm sobre o caule e sobre os romos das plantas, 
e formam um dos seus mais bellos ornamentos. Suo 
os orgilos principacs da evapor:içilo aquosa, da dccom­
posiçilo dos gnzcs , e da elabornçno <los suecos , e por 
consegui11Le ogentcs essencialíssimos do nutriçilo; co­
mo adiante veremos. 

76.º As folhas são com mummente compostos de 
duas partes ; o peciolo ou cauda da folfta , que é o seu 
111stenlaculo, e a lamina ou limbo, que é a parte 
plana e foliacea sustentada pelo pecíolo. 

77 .º As parles , que geralmente se distinguem 
na folha, são a base ou o ponto, que a une ao romo 
donde nasce ; o cu.me ou o ponto opposto ú base ; o 
wntorno ou a linha que limita a sua circnmfcrcncia; 
o ultimamente a face superior ou o que olha pora ci­
n1a e se volta pnra a luz; e a inferior, ou o que olbo 
para baixo, e se volta para o escuridllo. 

78.º As folhas são formadas pelo desemoll'imen­
to e ramificação de um feixe de fibros e de ,·asos, cha­
mado feixe fibro-vascullar. 

79.º Este fcil'.e, que consti tue o que chamamos 
pecíolo, divide-se e ramifica-se ao entrar na folho, 
e formo quasi sempre uma especie de rede que re­
presenla cm certo modo o esqueleto da folha ; e for­
ma malhas, que se acham cheias de um Lccido ccl­
lular mais ou menos abundante e \'crdc. 

80.º A face superior da folha é ordinnriomente 
lizu , verde , cuberta por uma membrana adherenle, 
• munida de poucos poros ou nberturas corlicaes -
•face inferior pelo controrio 6 de umo côr menos car­
regodo , ás vezes até esbranquiçada , qunsi sempre 
coberta de pellos ou de penugem, revestido de uma 
membrana pouco odhereute , e crivoda por um "ran­
d1: numero do aberturas corticaes. Esta diíl'cren~a de 
estructura faz desde logo presumir, que cada umo 
destas faces da folha é destinado a cl'.crcer funcções 
di,crsas, como em \'Crdade acontece. 

81.º A fa ce inferior do folha torna-se ainda nota­
•cl por um grnnde numero de linhas solienles a que 
l-0 dà o nome de t1ervuras: todas estas linhos nascem 
Jo peciolo ou cauda da folba. Ho entre ellai uma que 

cem da base da fol ho , e vuo dil'ergindo â maneira 
dos dedos da mão oberla , como se l'ê nas folh~s da 
althea; outras vezes noscem ainda da base , e conli­
nuilo paralcllns á ccista do folha, com se ,.ê no trigo 
ou na cevada; oulras vezes fórmão peque11os arcos, que 
nnsccm tombem da base e terminam no cume du fo­
lho, como se ,.ê na canelleira; outros vezes linalmente 
nascem não da base , mas dn nervura rnedia1111, e di­
rigem-se paruli:llamen te para os lados do folha, como 
as b<l rbas de umo penna , como se ,.ê na bananeira. 

Sl~.º Tudo o que temos dito com respeito ú folha 
é muito faci l ele comprehender, tendo alguns destes 
orgãos presentes oo posso que se lêr o sua des.cripção. 

85.º As folh as apresentam numerosas modificações 
de fórma , de co11sistencia , de côr, de direcção , &c. 
que niio podem ser oqui enunciadas. 

86.
0 

As folhas são simples ou compostas : dizem-se 
simples quando o pecíolo não offerecc divisões, e quan­
do o limbo é formado do uma só peça , por exemplo, 
a folha da azinheirci, da larangeira, &c. : dizem-se 
compostas qttando silo formadas de um certo numero 
de pequenas folhas o que se dá o nome de folio/os, sus­
tentadas, ou por um pecíolo simples, ou por um pe­
cíolo romificodo; toes são as folhas dn acacia e docas­
tanheiro da india. 

87.º As partes que entram na organisação do fo­
lha são, t. • o feixe fibro-cascullar ; 2.ª o tecido cellu­
/ar verde (parcnchima) ; 3.ª a epiderme. 

88.º Os vasos e fibros que formam o feixe ~br11 
vascullar nascem do caule, e penetrão no folha, onde . 
como já dissemos, se ramificão constituindo as nervu·· 
ros : o officio provavel das fibros é conduzirem para 
dentro do folha a seiva ascendente para ohi ser elabo­
rado; e o dos vosos é lernrem da folho pa ro os out ros 
portes da plonta a seiva descendente, ou já elabora­
do; isto é , o seivo proprio para a nutrição da planta. 

89.º O tecido cel/ular verde é um oggregodo de 
cdlulas dispostas em camodos , que enchem os espaços 
que as nervuras dcixão entre si , e diio ú folha a ~õr 
l'erde, que a caraclerisa ; é facil obsennr este tecido 
levantando o epiderme ou cuticula que cobre as fo­
lh3s: a da couve prest3-sc muito bem o esln obser-
vação. . 

90.º Assim como os vnsos da folha nasr.em do li­
ber do cnule, ossim o tecido cellular nasce do iovol u­
cro herbacco <lo mesmo caule. 
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91.º A 1·ôr ver<lc das folhas é devida, corno a dv 
iovolucro herbacco cm geral, a uns grãosinhos rerdes 
•1ue existem no interior das ccllulas. As folhas das plnn­
las suhtra!iidas il 1.lCÇiio direcla da luz solar estio/ão-se, 
i;to é, tornuo-se am3rcl!as e palidas pelo desappareci­
in cnto daquelles grãosinhos a que se dá o nome de 
ohromula. E' por isso que os agricultores interram al­
gumas hortaliças, como as chicorias por exemplo, pJ­
~il lhes dar uma côr esbranquiçada e um sabor ado­
cicado. 

92.º As ccllutas deixam entre si pequenos vazios, 
muito similhantes ao5 do bofe dos animaes , onde o ar 
penetra para ~er decomposto o respirado. 

V3.º E' muito singular que as plantas aquaticas 
tenham uma respiraçilo diH!rsa da das plantas aereas, 
1: que esta dircrsidadc guarde uma certa analogia com 
i!S diffcreuças, que apresenta a funcçuo respiratoria 
1los ani maes , que vi,·em e respiram no ár, e a dos 
que vivem e respirnm na agua. 

9lkº A epiderme flu nlmcnte é uma pelicula mem­
branosa cm fó rrna de bolsa cspulmada, que defende 
nm parte os tecidos interiores da folha do co11tacto 
immed ialo dos agentes exteriores (ár, humidade, luz, 
&e.) deixando todnvi:i penetrar pelas pequeninns Locas 
ou aberturas' de que é munida' não só o fJ r' mas 
t3 mbem os gazes e iluiclos nutritivos, que nelle se achâo 
suspensos. E' muilo focil obsen•nr a epiderme desta­
cando-a de varias follrns , priucipalmcnte da sua face 
inferior; a folha da videira prestá-se muito bem a cs­
tu obserrnçào. 

95." Depois do que levamos exposto é facil conhe­
cer que as folhas suo orgãos cssenciaes da nutriçuo, e 
Jestinados n exercerem funcçues da primeira impor­
tancia. E effecti vamente ; 1.0 ellas absorvem na utrnos­
phcra ou no ár as substancias nutritivas que nelle se 
achão suspensas no est.ado de gaz ou de vapores; 2.º 
d ias commutam e organisam estas substancias, lor­
rnrndo-as proprias pura serem assimilhadas ou paru 
faze rem parle da planta; 3.º ellas decompõem pelo 
aclo da respira~iio esse gaz, que existe sempre no âr 
e que se chama gaz acido carbonieo, extruhiudo del­
lc o carbonco ou o carvão, que é a principal buse da 
u!imcntação dos vegetaes; 4.º c!las lançuo fóra de si 
ou exgregam certas substancias inuteis ou prejudicines 
á nutriçii(} e conservação da planta ; 5." em fim ellas 
suo orgãos , que presidem a varios movimentos iovo­
luntarios do v.egetal , e em que se manifesta o curio­
so phenomeno do somno das plantag. 

96.ª Vê-se por tanto que as folhas e as radículas, 
que são as duas extremidades terminaes do caule e da 
'raiz, exercem funcções muito analogas não só como 
orgãos absorventes, mas tnmbem como exhalantcs e 
excretores. E' por esta r11zílo que as folhas são repu­
tadas como as raizes aercas das plantas - e na ,·er­
<ladc é por estas duas extremidades que a planta se 
nutre; e em muitos cnsos, mais concorrem ainda as 
fol has do que as raízes para a absorpçuo das suhstan-

cios nutritivas; porque estas ~uhstancias nJo se en­
contram sómente na lerra debaixo da fórma solida ou 
liquida, encontram-se lambem no ár debaixo da fór­
rna gazosa ou vaporosa. 

97.º Ha uma epoca nos nossos climas cm que M 

plantas perdem geralmente as suas folhas: esta epo­
ca chama-se a da desfolha ou defoliação, e coincin­
dc geralmente com os fins do estio e principios do 
outono. Ha porém arvores e arbustos que nunca são 
dc~pojados do enfeite gracioso das suas folhas , e que 
por esta razão se denominam sempre-verdes, como são 
a larungeira e o buxo. 

98.º Quanto mais affastados os paizes se acham 
dos tropicos, tanto menor é o numero de arvore• 
sempre-verde$, que nelles se encontra. Assim na Ma­
deira ha um maior numero destas arvore~ do que em 
Lisboii , e cm Lisboa um maior numero que em Afoni­
pellier, e iissim por diante cuminhando para o polo. 

99,° Nos tropicos quasi todas as arvores suo sem­
pre-vcrde.ç, A vegetação é ahi mantida n'uma aclivi­
dade continua pelos seus dois agentes principaes <> 
calor e a humidade ; assim as suas fl orestas são admi­
ra\'eis, e as arvores que as povoão frondosas e gi­
gantescas. 

100. º Quando as o rvores se veem despojadas do 
ornam t'nlo <las suas folhas ficiio n'uma cspecie de en­
torpecimento vilul. A seil'a que antes afluia copiosa­
mt'nte para os seus ramos apenas goza de um movi­
mento latente e insensível ; de modo que ha uma qua­
si suspensão das funcções nutritivas. Este estado cons­
titue o phenomeno da hibernação ; phenomcno muito 
similhante ao que observamos em alguns animaes (em 
muitos rcptis por exemplo) durante os frios da esta­
~~1io invernosa. 

1 O f .º Este estudo porém desapparece logo que 
a luz e o calor do sol, e outras influencias da primn­
vera , começando por excitar e aquecer os orgãos da 
planta conseguem finalmente arrnnca-la do seu somno 
hibernal. A vida desperta-se então de novo- n sei'ª 
começa a subir com desusada energia desde a raiz atá 
oos gomos - estes deseovoll'em-se rapidamente, e no 
seu cJcsenvohimento VUO allnihindo O nuido nulriliYI) 
- as folhas desabrochão então , depois d' e lias as flo­
res, e finalmente os fructos. A poz desta serie de tra­
balhos organicos vem norn epoca de estancamento e 
de descanço vital - e esta alternativa, que é u de 
toda a natureza viva, reproduz-se annua!mcnte cru 
quanto a plant:i dura. 

ILLUMINAÇÃO A GAZ. 

ACAllAM de illuminar-sc algumas ruas da capital pelo pro­
cesso adaptado nas mais bcllas cidades do mundo; pcl• 

illoruinaç~o :1 gaz. 
E ste processo de illominação , apczar dos aperfeiçoamen­

tos f~ito e hoje nos t andieiros de ;aeitc, leias, &e., é ~que!-
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Jc que apresenta maiores rnntagens, não só porque a lnz do 1 ou que é suslent:oc.la por um marco de pedra; oulras ,·cze'I 
gaz-ligli t lem um poder illuminanlc muito maior, mas por- a de um braço de ícrro, mais ou mrnos <irnado que, sahin­
qur. é proporcionalmcnle mais cconomica. do da parede por onde se inlroduz o tubo qnc conduz o 

() ga:-ligl1t é nona combinação g.izoza de carvüo e de hy- gaz. suslcrn no cxlrcmo o candieiro; csla forma f,, i a que 
drogenio, ordi11ari.1mcntc misturada com onlros gazes, em se adoptou até agora na illuminai:ão de l.ishoa , como se 1ê 
maior ou menor quantidade, segundo é mais ou menos pu- da nossa cslampa; nas praças. os candelabros são sempre 
ro: csle gaz tem a propriedade de arder cm presença do ar, de forma columnar, mas umas vezes é a luz distribnida por 
dando uma luz bastante intensa, mas que é tanto mais in- muitos candieiros pequenos, outras as praças são illumina­
tensa quanto maior é a porção de carvão que entra na sua das por um unico candieiro de grandes dimensões, colloca-
composição. do no seu centro. 

O gaz das illuminai;ões. oblem-se decompondo pela acção Os bicos de gaz, e a rorma doa candieiros deve ser tal, 
de um forte calôr, o e anão de pedra, substancias gorduro- que salisfaça :is condições exigidas por todos os oulros mo­
sas, como azeite, oleos, &e., e a rezina: é do carvão de dos de illuminação, c1uando swo perfeitos: isto é. que a !em­
pedra que m.iis ordinariamente se faz a extracção. Esta de- peratura da combuslão seja cle1'ada . que o 1·olnme da lu1; 
composição foz-se em grandes nsos de ferro coado , cilin- sc-ja pequeno, e que haja uma porção sufficienle de ar para 
dricos , ou de outra q1rnlquer fórma , que se enchem da que possa a combustão ser completa; nos bicos de gaz é in­
aubstancia de que se quer fazer a extracção (carvão de pe- dispensa,·cl outra co11d1cção ainda , e vem a ser, que o gaz· 
dra por exemplo), e que, collocados sobre fornos de uma sáia cgual e regulurnentc. Para conservar a temperatura 
acrnslrucção particular, são levado• a uma alia tcmperalura. usa-se de uma chaminé de \id ro, com um rchórdo no meio, 

O calôr ele,•ado produz a decomposiçiio , e o gaz das 11- da forma elas que se empreg;1m nos candieir111 (rcmcezes, por­
l uminações sae por mn tubo que cst;i no extremo do vaso que esta es tando sempre n'uma forte tc-mr o alura junlo da 
de ferro coado, misturado com oulras substancias, e vae chamma, conscrrn-lhe o calor nc-ccssario 1 para que haja ar 
p~ssar u'uma v,1zilha, denominada ba1·rilete, onde deixa r•r- suffi~ ienlc dá-se ao bico, por onde S31l o gnz, a forma de 
to das impurezas: depois alra1·cssa outro vaso de fer ro fun- um Ilibo . - na parte superior da <1 ua l se ahrcm pequenos 
dido, cm que, seg unu o os melhores processos . se collocam furvs para que o g~z sáia com cgualtladc, - de modo quc­
camaclas de Cerro misturado com ca l , p1ra purilka r o gaz haja, como nas lampadas de Argaud , duas correntes de ar. 
do um ontro, que com cllo se acha cm mistura, denomina- uma por dentro outra por f6ra da l uz. 
do hydrosul(w·ico, muito prejudicial, não só á luz. mas á 
aaudo dos homens: o gaz passa depois p:1ra outro rcsen·ato­
rio de chumbo, que contem acido ua lfurico e agua; e Cin;d­
mente passa aos ga:omclros. 

Os ga:omtlros são grandes rcservatorios feitos de placas 
de ferro, muito bem unidas entre si, de modo que nfo pos­
'ª aahir o gaz que clles são dcstinaclus conter. A fórma dos 
ga•omltros é a de uma grande campanulla invertida, que se 
acha mergulhado n'um vasto tanque de madeira eu de pe­
dra cheio de agua. Os ga:ometros estão suspensos ao teclo 
da casa, onde se acham collocadns, por um:i forte cadeia 
de ferro que, passando por duas rolJanJs , 5ustenta no ou­
tro extremo pczos deslinados a consenarem os ga:omclros 
em cquilibrio. A' proporção que o gaz vae entrando nos ga­
z-0metros estes ião-se elel'ando, até que de todo fi ~am cheios 
de gn. 

Na parle superior de· les dcposilos de gai abre-se um lar­
go tubo ou canal, fechado por uma torneira, que serve , 
quando esta se abre, para dar pnssagcm ao gaz que se dis­
tribuo pelos canaes, que por debaixo do chfo o conduzem 
aos candieiros. 

A. forma dos r andelabros é muito nriada, e depende do 
l og~r que se quer illuminAr: nas mas, 1111ws 1·ezc~ se lhes 
dá o f111tio d~ 11ma grona colu1nna. do ferro que p3rle do cbão, 

Porêm nem sempre se obsernm estas condicções : e entre 
nús não furam cl las obscnadas. Os bicos acham-se 110 meio 
do «r. apenas abrigados do vento por uma lanterna; e a 
ch;;mma , em \ 'CZ de ter uma direcção r rgul.ir e \Crtical. 
lança-se para os lados com a fórma de uma tulipa. Em di:i­
posiçõcs dcsla natureza, s~crifica-se ií singularid;ide dos cf­
feitos uma parle do porlcr luminoso, e o que é pcior ainda 
ba uma perda de gaz que arde pur luxo, excluindo toda a 
economia. 

Seria para desejar. que ~os bicos que se f,1ssc111 con5-
truindo de novo so désse a fo rma mais con1cnicnlc e rua1:1 
razoavol. 

LITTEBA TUBA E BELLAS-ARTES. 

A 1'!9CDOL.A llODERN& Ll'rll'EB,1.DIA .. 

I 

o sn. GAnn1rn. 

A ni;vowçXo poeticn que tomou de ll!snlto o Par­
naso, restaurnndo o profanado oltur da tradicçao 

popular, proclamou a libcrdude, e ni\o u licença. Ex­
purgou de abusõcs fonoticas o cul to; por~m logo im­
poz ao uovo !'accrdocio u t Ci; rD de 11111a religião, cm 
<111c a leltra uno mato. o espirito , 11 irnogi1rnc;i\o 11:la 
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roja escrava , e o gosto nno verga ã auctoridadc do 
preceito em nome <lo exemplo absoluto. 

A critica regenerou-se com n orle; senão se esper­
;uiça já, como o verm e , roendo verso a verso, pagi­
na por pagina as obras que aralia, outros de1•ercs 
ma is espinhosos, menos foccis de cumpri r a regem , e 
a dominam. Chamada para decidir em toda a impar­
oiolidade , não pócle argumcnlur com a imi tação, co­
mo a antiga ; ha-<le remontar-se á e~pbera da intel­
ligcncia, aonde reina o e~pirito de todas as epocas , e 
c:anla u voz de todos os porns. 

P<1ra os homens do passado o ortc reduzia-se quosi 
;io trabalho mechanico de alinhar os rimas , discipli­
nar os períodos, e arredonda r a frase assoprando-a 
d(• conceitos, ou de imagens. A poesia nuo se estuda­
''ª no coração e na exislencia; o universo da renas­
cença resumia-se aos li n os ; por isso a sua arte é um 
ccco , e nuo urna voz. Copia descorada , como a mas­
raru de cêra moldado sobre o rosto do cadaver , é 
verdade que traz a e!ligie <las feições , porém vem 
morta de toda a ex pressão. 

Extatico diante dos modcllos, divagando pelos cur­
tos dominios da imitaçâ<» serril, o talento empalidecia, 
a lingua balbuciam, e a idéa a cada passo t ropeçam. 
Heflexo inliel e baço de um pensamento sem raizes 
nns crenças actuaes, ( excepluando poucos engenhos pri­
vilegiados) esta littcralura sem patria e sem ai lar , é 
presumida , períumada, e corlezã; nfio respira um 
»ó <los affectos, ou dos instintos que fazem do poema 
o monumento e o evausclho <la civilisação. Adoran­
do o eslatua, debalde se afadiga para lhe acender 
no seio o lume da 'ida; esquecendo que o raio <la 
i11spiração é que anima as grandes creaçôes, glo­
ria de um nome, e divisa de uma naç1lo. Fóro das 
iympathias do poro , que n1lo conhece, e tambem não 
a entende, nem a quer, amollecia nos toucadores das 
princezas, ou nos serões da corte, parasita, estraugci­
ra , foliando romano e grego na lingua natal, reven­
Jo-sc> no espelho de Plauto ou de Iloracio, e deshon­
rando-sc de participar das alegrias e das esperauças 
<las multidões. As escholas da renascença classica eram 
puramente eslaluarias; tinham hellezas , tinham sy­
metria e graça por vezes, porém não viviam ; cm nos 
iiproximando de lias foge a illusuo, e apalpa-se a ri­
jeza do marmore debaixo do contorno mais esmerodo. 

A censura Iliba sua reluctava entre a apologia e 
a sa lvra; citam o poema perante os glosadores de 
.\ rist~telcs, e coudcmnava ou absolvia lendo por um 
dos capitulos das suas ordenações poeticas. Hoje a cri­
tica ,.ê na arte um pensamento uno , e em cada ra­
mo as suus manifcstaÇôcs lliYersas. Elera-se da ana­
tomia do verso á phisiologin intcllectual, procura além 
da melodia dos sons a verdade e a harmonia das idéas. 

, J\ 11iio é só do uosso tempo este modo de avaliar 
as obros litlerarias; a theoriu pe:rlence-nos taq1bern 
<'m grande parte , de certo - mos o sua rn lgarisaçilo 
e que se uos deve sobre tudo. 

O hom rellio do nosso Aulonio Ferrüira, quando 
se qucixan1 da raini dos rcbocaJorcs poeticos, que 

Roendo o triste verso, como trar11 
Sem sangue o deixam , sem c~prilo , e r ida! 

já punha o dedo sobre a chngo ; e o fa moso i ngle~ , 
auctor do Essay on Criticism tambern dizia muito an­
tes de nós que o maior perigo é saber pouco 

e A little learning is a dang'rous tliing ; » 

Ora Pope tioha razão; o defeito dos litteraturn! cha­
mados classicas é o estudo microscopio da fórma. Es­
capa-lheg sempre de ordioario o grandioso e o subli­
me. Encerradas no casulo tecido luborio~amente por 
uma e: rudiçào incompleta, 11unca se alrcvcrum a rom­
per a leia, e a voa r t ransformodas como n chrysalida 
pelo cspgço livre, aonde subiram os typos da sua ad­
miraÇ1io. O Sic itur ad astra J de Virgílio , era pa-
ra cllas um enigma. · 

A aberração da renascença provinha do erro de ce­
gar a inlclligencia na lellra, deixando fugi r o senti­
do dos exemplares que dissecava infatigavelmente. O 
estudo dos primores antigos era incompleto ; sepa­
rava-se o livro do auctor e da sociedade, que o in!­
pirúv11m. Figurarnm-no só no espa~o , como os mo­
numentos gigantes que o Egypto contempln erguidos 
nu immensidadc <lo occeano arenoso dos desertos. 

E entre lauto em Homero vivem os canções heroi­
cas Je um povo guerreiro; os episod ios de umo lucta 
immcnsa; os costumes e os feitos do antiga raça he­
lena , quando trasbordou como os cruzados sobre a 
Azia pa ra lhe revelar pelas armas a ci,·ilisação nas­
cente. Eschillo, Euripedes , e Aristophanes são o re­
trato da nação grega , o quadro da sua vida publico , 
a cxprcssilo das crenças e dos sentimentos que no pro­
grcsii1·0 amadurecer <las idéas se iam grarando nas 
paginas da historia hu mana. 

Quando Solon colligiu os cantos de Homero para 
refrescar a memoria e rcl'erJeccr os brios do Grc­
cia oppcllava para a tro<licção e pedia no porn <lo seu 
tempo os brios dos soldados d' Agomenon; e Eschillo 
escrevendo os « Persas» a1'i1·a1·a o fogo sagrado do 
amor da patria no peito uo!i seus. Quando Euripedes 
escarnecia dos Deuses , arremessando no olympo eu­
lrc as peripecias da Tragedia , o sela da ironia ex­
pressam a dm·ida e a incredulidade, que amarguram 
a agonia dos poderes derrepitos; e Aristophanes acou­
lando com o flagello da satyro as faces de Athenes 
e fa zendo espirrar o sangue dos torlufos para o tabla­
do era o representante das opposiçõcs modernos nos 
poizcs livres; - mais ainda ero o prophcta da proxi­
ma ruína de instituições conoidas pelos obusos e pe­
lo sofismo. 

Vista por este aspecto quem negarã 6 litteratura 
grega o profunda nacionalidade da iuspiraçllo a do as-
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sum pto 'l A<Hhlc i:i clla ba 11tisnr-se sc11ilo ú fon te di­
vina da trnd icçilo? De <1ucm era clla !ilha senuo do 
110, 0 , cujo thc~ouro de gloriosas rccMdações <l uu rani 
com o rcle\o da harmonios:.i e costo linguagt·m? Es­
tari:.i a renascença de accorJo com os mu<lcllos qunn­
do voltando as costas b i11~piraçi10 natal ''clo10 6 luz 
da alampada cuna sobre um scpulchro n pcza r a poei­
ra de uma ci1 ilisaçuo cxtin1.ta, tentando amassar com 
ella as creações da arte? De certo 11 ílo. A renascen­
ça tnihiu as idéas :rntigas do mesmo modo que pela 
ido~otr ia da fórma, profanou o sacrario das tradicç.ões, 
a que é devida a nacionalidade <los dive rsos reinos. A 
sua obra foi to<la\'ia 11cccssa ria. Dei (!mos-lhe n reve­
lação <la arte grego-romona; deve-se-lhe o hll'or in­
grato , mas util, pelo qual se <lcsbostou a rudeza in­
t-ellectual , que desde n <lccudcncia do Imperio tinha 
condensado as trevas da barbaria cm volta do berço 
dos modernos povos. 

E' , pois , evidente que a cschola moderna pela li­
berdade de escolha nos assumptos, e pela sancção <las 
regras convencionacs da fórma, cstf1 mais cm harmo­
nia com a lit teralura classica , do que a renascença. 
O maravilhoso christào substituido {l Theogonia de 
Hesiodo, e ús imng~ns para nós inssossns da Grecia 
poetica, nada mais representa, do que n in<lispcnsa\'cl 
alliança do sentimento religioso com us idéas sociacs. 
Se füchillo ou Homero crn vez de invocar J upiter, 
Cybclle ou o \Clho Saturno, Deuses tutelares da pa­
trio, tirassem o seu maravilhoso da mythologia imlia­
na todo o ampl11tcalro le1·anlando-sc cm Athcnas ac­
cusal-os-ia de fobifica rern a tradicçi10, corrompendo 
a sublime poesia n:icionol. O pnganismo e :is suas 
mcthamorphoscs tragicas ou ri so11has são grarndos 
com o cunhr> popu lar na medalho antiga; copiai-os 
é o mesmo que dar a Nnpolcào as feições e os tra­
jos àe Pompeo. As epocQs n1lo se erram impune­
mente; - a vid(l da no1a civilis<lçiio 11üo se infunde 
no ca<lavcr da antiga sem condcmnar o vi1•0 ú immo­
hili<lade do morto como no suppli cio de l\fczcncio. 

A cschola romantica , ahjuran<lo cm nome da ver­
dade dos sentimentos e do5 offcctos o culto absurdo 
da mythologia , nüo Íé1. ma is do c1uc nnturalisa r-sc nu 
sociedade christã. Vol tondo fl si rn pl icidatlc <la t rnd ic­
çõo popular, e ús recordações sa udosas da mcia-eda­
do tomou a mesma estrada por onde a arte grega 
caminhára coroada de glorio. Collcgindo as canções 
rudes mas sublimes, que ~.O o primeiro hymno que 
cntôa a lingua dos povos ~ sahir do berço: e res­
taurando o mito ']Uttsi obliterado dos tempos heroicos 
da historia moderna, deu ao pcusamcnlo a fórma, que 
o devia conter, e [l poesia a liberdade sem a qual nllo 
ha 1·er<ladci ra inspin1ção. 

Donde ricram esses moldes inílcxircis , cm que a 
rennsccn~a cstnlnrn 3S idôns e 3 ousadia dos poetas? 
Da auctoridadc de um cri tico filho da dccndcncia gre­
ga, analom:co e 11ào creador dos admirai eis poemas, 
que analisa. Ora p.)r muior que srjn a scienc:ia e o 

g,)sto. de ~11~. homem , mn11dar parar seculos de pro­
gressi va c1vd1sa1;ào ú ~ua 1 ~z, e fazei-os ajoelhar dian­
te do sru t11mulo é proferir umn lilasphcm ia contra 
a inlclligc11ci.1 hnmnna. O Livro de A rislolclcs, in­
terpollildo , scrriu de thcrna nos glozodorcs-c foi 0 

cump!ice innccrnte da tyrannia ncndemica. liorario 
escre\'endo aos Pisões a sua conccitnosa Epistola de 
certo esta1·a longe de suppor , que as l'i rlimas dclla 
seriam mais numcros;1s que os ~c rsos. 

Contra a fal sa iutcrprelaçào é c1 11e o cno-enho mo­
derno se insu rgiu. As íicções paga M fôran~ desterra­
das; e o ri ver e crer do povo, o mararilhoso das Ca­
bulas e preconceitos nacionacs , e a illinda das bata­
lhas, que são as glorias do tradicçàr, serviu de mol­
dura aos lavores da arte, lendo por alma a vida re­
ligiosa e social deste seculo, como o nnli"'a na Gre­
cia tivera para fundo do painel as eras d~ lucta em 
que os homens eram quasi da cstoturn dos Deuses, e 
para ex~ressü~ e gesto _os virtudes guerreiras, c1uc sal­
vuram a patria e a liberdada cm Plateias e ~Iara­
thona. 

Desta escholn , no scnticlo mais elcvndo <ln sua as­
piração é fundador o Sr. Garrett cm Porl11g11l. O pri­
meiro que entendeu a bcllcza cngcnua <la poezia po­
pular, e a requestou com a ma is casta dc1oçào foi o 
auctor de D. llranca . E a singella Muza tanlo tempo 
desprezada entre o Pº"º , n:lo se mostrou nem esqui­
"ª nem ingrata. Até hoje nenhum poeta foi mais fa­
vorecido. Familiar com clle, patenteou -lhe todas as 
graç3s, e rereleu-lhe o raro segredo de prender a in­
constancia, e de cortar, npezo r elos annos , cada vez 
mais frescas as rozas do sua coroa. 

O Sr. Garrett niio é só um poeto, 6 uma t:ttcrnlu­
ra intei ra. Para o apreciar nüo basta estudar as obras 
que tem produzido ; torna-se in<lispensavel nnlcs so­
ber donde descende, e como se formou. A n-cncalouia 
dos cscriptores, e a sua fil ioçào 1 i ltcraria são 

0

esscnci~c~ 
á critica para não fullar ao retrato com a verdadeira 
phisionomia. 

Como Chalen uhrinnd e Byron, (os primeiros ino­
vadores romanlico~) o Sr. Garrett colheu no cstud0 
dos modcllos gregos e romanos a ílor da erudiet;ilo an­
tign. No fa ci l do cstillo, na grnciosa ílucncin do pc­
riodo, no adio oo amancinido, e na fi nura da frnse scn­
tc-~e logo, que o poeta é amigo intimo do jovial Ho­
rac10, de Homero, e do auste ro Esclti llo. A<lvinlin-sa 
a sua intimidade com o prinl<' iro orndor romano. o~ 
antigos são cxccllc11 tcs <'Xcmplarrs de cstillo; f.l lima 
frequente que danim :is suas obras de,·em a conci­
são , a limpidez , e a prrfci~õo rarissima, que as c~­
meram. Dispondo da ric1ucza de uma lingun opulenta. 
com o gosto e o ourido cd 11cados pela groça atica ,:a 
esrbola Athcniensr, tanto os poetas coiro os pro5ac!o­
rcs , neste ponto , siio a dl'scspcrnção dos moderno~. 

A propriedade da frase , e 11 pureza do cstillo, cio 
que a idéa se engasta com rclcro , deslumbram s<·m­
prc. \' irgilio, Calullo e Proprrc·io, sohre t11dos o{fo-
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n:ccm ln•ch·1s nos quacs parece lerem aelvinhaclo n 
poesia n('tunl, unindo ao ~randioso elas imagrns tt> 

~ullas ci1sligadas eh melro souoro, e ela rnelocl iu mais 
delicada . O Lil'l'o li da Enci<la e lodo o Livro IV dir­
se-hiào c:;criplos um por ílyron e o outro por Lan.ar­
t inc qua11to ú rerdacle das scenas e ú energia dus 
paixõc•s, se o romano os não excedesse muito na nrlc 
.Je rclornr com ndmiravel perfciçiio o menor cambian­
te do pensa mento. 

Esta robusta infaocia litleraria ministrou ao Sr. 
Garrclt o cl\r fina e transpare11te ela sua pintura, aso­
Jirie<ladc escolhida, e o gosto das suas imagcn>. Sen­
te-se nas melhores obr:is <lo pocla porlugucz o per­
fume hellcnico , e admira-se rcpl!lidas ,·ezcs nclle lo­
do o mimo da corrccçào Haciniana. Discipulo <la cs­
rhola de Philinlo a lingua debaixo dos seus dedos do­
bra-se e ensi11ua-se doei! , ndcquodu fl forma ciue re­
''e5t.c , e cunhando com a maior limpidez a idéa, que 
traduz. Fra11c·i ~co Mauocl 110 meio do cnbcdul de voca­
hulos que act·u111mulúra, e com que u<lditava a li11-
i::u:i , nunca :.oube fazei-a lflo familiar; guincla1·a-a de 
mais; contorcia o pcriudo cm couslruc\ôes forçadas; 
e o ala1<lo da l ocu~:ào escura tirai u-llie a ílôr que só 
dú a simplcz.1 e: o 1wlural. 

No tempo em l{UC o Sr. Ganclt começou a tra­
tnr as IPltra~ Ol'll iam cm guerra as <lnas cschulas ri ­
IM'> - dc Elmano e de Philiulo. O Sr. Caslilho, rc­
pas~aud l1-su <la suavida<!c de Gcsncr sustentai u o gc-
11cro pastoril , e defendia llora3e. O Sr. Garrell , uào 
dispubmlo ús ci11zas do Yale Elm:ino a gloria mere­
cida , rrpug1101a aos 'irius e aos excessos dos imita­
dores e d.1 propria cscl10l11 , e não escon<lia o foslio 
das monolonas repetições cm 'JllC luclani m ns íurias o 
a~ Gorgoncs com os Tisiphoncs e Megeras bramindo 
e pulando cm eslrophcs e:i.centricos, cm versos iniu­
tcliigil'cis ! 

Toda o lillcrntura portuguczn deste c~·clo está de 
foilo conceulruda nos dois r imes. O To/entino na sa­
l rra de Socicdwli! lornlira famosos as suas inimita­
' ~is quinlillws. O /,ubo nos sonetos criticos, tinha fei­
to imrnorlncs pelo ridículo os costumes e fraquezas de 
11osso3 01·ós ; 11wis de umo ponderosa cabellrira de 
púll'il!ios , sacudida em acces~os de ira inundá1 a de 
pós a pagi11u salanica , que n mol<'jarn. Mas eram púi­
ueis li~.:i ros - csbocctos parciaes. O grande quadro 
pt.>rlcncia na realidade a Bocage e o Philinlo. 

Homem dv porn , Horagc 1111nca renegou o brr('o. 
A sua 1•id11 inquieto e npnixonadu, nra co11sumi<la 110 
<'>tu<lo, orn de1·oracla por orgins e prazeres sem nome. 
foi uma tempcstad1! permanente. Duas horas de paz, 
l[Ua11lo <l(·rn 11qucllc coração por us gozar? A bocca, 
úonde o d .·~r<'~rado rirer tonl:is vezes festejou o' icio, 
t.li1:t.u1a com rgunl focilidatlc sonetos dignos do Art'li­
na e J•:pislolns quusi ri1 ars de Ovidio. Com u dissolu­
ta pal idc1. c~Larnpadu nu farn, com n fronte vergailu 
au 111~w du ultima dcl'assid:1o, furlurn l1s gcmonian :il­
gunias huras pnr;i uel!a:1 fo1tr poi tuguezas t1 us me-

tamorphoscs », o rnais nacional laht·i: do~ pne111as La­
li110>; e muito lcrnpo depois o Sr. Castilho aindn 
lrcrn ia de se nwdir <:Om o pockrosn Athlcta . tendo 
Ovídio por C<'rlame, e n posteridade para juiz! 

Depois de Cumõcs , Elmn110 é o mais popular dos 
nossos poetas; - e111 um soneto compar:rndo a sina 
d'amhos Docagc exclama com melancholia. cc Como 
Camões fui pobre, fui ma!fa<latlo ! » Dcl'i11 acrrescc:n­
tar - fui criminoso ! - Os dois aJocci<1 m da cxag~c­
ruda scnsibili<lodc , que é a corôu de espinhos debui ­
xo da corôa de llorcs. Almas assim Lcmperudas, no in­
finito <lo desejo, e na i m mensida<le da e~pcrança acham 
o seu marl }rio. O que para os outros fôra riqueza ó 
para cllas miscria; o que baslal'a para a ventura do 
um homem apenas chega para o scn inforlunio. Alfre­
do de Vigny, cm Chalcrllon, rclrala esta consumpç:lo 
moral dn intelligcncia , que cm si propria morre, ~ 
a si mesma se condr-mna. 

Arrebatado na corrente de 11mn vida de aven tura$ 
e de perigos Uocage 11ão estudou o cora~ào humano nos 
linos como a Arcadia; o seu iiHofoi omumlo. Aquel­
b existcncia 11:10 se cspcrgui('ou rediuadu 11os mol­
les soph{Js. nem sim ilhante aos poetas paslori~ 1;~­
preitou as torm<.'nl::is do céu pelas frc:.Las dos pa~'05, 
ou contou as dor cs do infe liz pelos o cios do deleite. A 
$lia voz soluça ns propr\cs mngoas - o desventurado 
para Cíln tar o iuforlunio nlio curc•cia scnílo de se 1 ~r 
;;i si. l\a solidão mclancholica dos mares tamhem, co­
mo Camões ouviu gemer a lamentosa Alcione , e mais 
Jc uma \'CZ a morte lhe ai:e1101: Cl)111 as r cí.ras a901iim 
111c1!dictas du esperança. J3alo1H;ado uos ~agas u sauda­
de gemeu pela pnt riu; o cora{'ào , quem sabe t cho­
rou pelo amor. Qunnlns vezes curvo ó prôa, pennndo 
oo dcsampíl rO, $audou com prnzcr a branca espuma , 
que lhe vinha refrescar a front1•, e comparou o abye­
mo rugidor nos abysmos em que a sua alma se per­
dia? 

Poeta popu\nr tel'c uma cru>: pczada e uma expia­
çiio doloro~n . l'clas suas lagrimas upre11dcu a conhecrr 
quunlo é e.i ra a ho~pilalidadc 'Jlle inl'cnc11a o pfio do 
desterro. Nos pulnw rcs da lndio, pizondo os H'Sligio1 
tlc Camões, soube oprccinr que a gloria é um minu­
to ; que a traz do sol está o occaso e 1'l)a a noi te ! A t 
suas paixões 1iolcntas eram as do povo donde vinha; 
como a dclle o sua VO'L ergueu-se <'nCrf!ica e forte; 
11 sua ~l usa t riste ou vingnli1a foi o ccho da prn('a pu­
blicn , que o pru11lc> como1·e, que um grilo cnbra~ccr. 

Ninguem rnlgurizou mais a nrte. -Trovador por 
genio'. o canto era a sua lingu11-o verso u sua pala­
na. A luz do dia , ao clariio tio lua , diante das mul­
tidf1rs, ou no regaço da amizade nunca chamou dc­
bal,lc 11 inspira~ào. Paro clle Lodo o uudictorio ern 
rgnal. l'\a praça , na solidtio . ou no or~ia alçando a 
fronte no cl'u rrc~~>ia o és:ro . e u poesia doei! mu­
llil\'a cm lorrc11ks dos seus lubios. l'i o meio dos bra­
dos. no uruor dos riras que o vidorinvoin, ll estnl.u­
l'U crccla era n de um gigu11lc ; o~ olbos rc!uiiam 
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como estrellus. o ge. to ampla indo-se parecia achar 1 no proximo artigo veremos de que modo se formou. 
pequeno o unil'crso. A mais! era o seu grilo, e as e quem se collocou {J sua lc11ta hnstcaodo a bundeir;i 
eitrophcs succcdiam-se, e o melro cscra,·o íluia so- da poesia nt1lural e verdadeiro.. 
noro, e de esphrra cm csphera subindo sempre, a 
imagem e a melodia dcspcnl;n,·am-se n'um turbilhão, 
entre mil figuras risonhas ou se,·cras, que fugiam , 
como as risões innebriantcs do opio no deli rio do~ sen­
tidos. ,\ mngia destes momentos apenas se adi\'inha 
pelo enlhusiasmo , cm que a consagra a saudade dos 
que ouviram Elmano, rei das cnnções no seu orgulho 
de~afiar a morte . chn mando sua á immorlalidadc ! 

É necessario , porém , não conf uodi r o im prorisa­
dor cxcentrico, o rebombante Elmnno dos cafés e dos 
outeiros com o nobre poeta auctor de « Leandro e 
Hero. » A melodia do rcrso e o sonoro do melro mui-
1Rs vezes occultnvam aos ouvintes absortos quanto era 
pobre o pensamento, que tilo brilhantes gallas reves­
tiam . O abuso da transposição , as repetições hyper­
liolicas, o tum ido verso inchado ao vento de fa lsas 
imagens, são defeitos rwcessnrios da imaginu\iio licen­
ciosn. Os im itadores abra \arnm a nuvem , exaggera­
rn m o erro , e fizeram da eschola uma bigorna olym­
fiica, em que martcllavam 11 0 ou,·ido ''crsos hydropi ­
cos , ridiculos . e gongorislns. 

A posição de ílocagc na pocsin p1rtugneza é uma 
posição eminente. CalJe-lhc n gloria de ter \'Ulga risa<lo 
11 ar te , arrnncando-a dos palacios e trazendo-a para 
o meio do porn. Ao auclor do Trililo , das Cantatas, 
1! de tanto soneto exccllenlc, ao sublime traductor de 
01·idio e de Delille , e no cri tico vingador , que im­
pri mio no ro~to do padre ~Iacedo a unica satyra per­
feita, ']Ue temos , de,·c-se muito para lhe negar um 
•los primeiros logarcs do P11rnaso Portuguez. Se o in­
fortunio, azedando-lhe a nlma, maculou de fraquezas 
uma exislencia , que nascera para n gloria e nos peza 
rêr empanada de mnnclws, é justiçn confessar que a 
~ociedadc foi pura ellc pcior que madrasta , e que es-
1e bello genio , como o bobo na meia edode , fo i ob­
jecto de prazer para todos, e de respeito para mu i 
poucos. O lençol , cm que o levaram á cóva será um 
suda rio de oprohrio purn os que o não souberam co­
llhcccr. O derradeiro hymno , cm que roou aoi céos 
de certo remiu o peccodor perante Deus; na prescn­
i;a dos homens é o ge11io quem absoh·c o poeta ! 

QDIO VELllO ~10 CHC.\. • 
nmu~cE nJSTOl\ICO. 

····---
CA PITt; 1.0 VI. 

Nm;cm e cstrella. 

( Co11 l i 1111ado tlo 11 .• 6. ) 

Ern a tarde do terceiro dia depois que Gomes Lou­
renço com mcllêra o rapto de· !\lnria Pnes. Encerrad11 
n'um nposenlo , gua rdiidll com vigilancin , mas cerc;i­
da de respeitos . em todo este tempo o alliv11 dnm:i 
cada vez sentiu maior per.ir. Em rei do di mi nuir aug­
mcntava a sua cltl r. 

D. l\Iaria tinha ain<l11 todo o vi\oso lustre da mo­
cidade. Niio era a llôr tenra, que de mimosa se de~­
pcga; era a roza feita, aberta, e luxuriante , que 
nasr.eu beila, cresceu forte, sente a vida e ama n luz. 
As fórmas airosas, o talhe esbelto, o corpo íl e~i\'C'I 
como haste de junco 11oro, realçaram pela graça 11 
immens;i nobreza da phisionomia, Os cabellos preto~, 
o·a em espiras ondadas fugiam da redr d'ouro e scd<:, 
ora soltos , folgavam brincando com o seio e pc·lt•~ 
hombros; era uma bellcza regular , mais scYcro qut' 
branda, como a representa ás vezes a esculplura gre­
ga. Os olhos, lambem negros , e tuo negros , que cr­
gin·a o brilho deites, na rara trauspa renoia da sua 
chamma, quando queriam , snliiam dizer tudo - 011 

lhes luzisse rapida, a faisca da paixões , ou 11 liln!?'ui­
do esperança chorasse 11ellcs. 

Ninguem diria , rendo-a - « Assim foi o formosu­
ra d9 a11 tiga \' cnus Ida lia. » - nelln a elegancia em 
viril, e o garbo sobernno; o que rccordnva era o t~ -
po da fragucira \'Írgcm dos bosques. Um romnno que 
a apercebesse, gallopando com as t ran~as l ivrr~ a<• 

doudejar da nragem, fulcuo em punho , e pregas do 
saio 1·erde inchando na carreira , cxclamn riu logo -
« E' Dian:i - n deusa cncadora. ! » 

« füta alma, que scclC'nta cm ~i nl'lo coube • 
« No abysmo vos sumio dos dc$engu11os ! " 

Líoda como Dinna é que c\ln passava. uccc!as a~ 
Todn a vida de Boc11gc c~lii nestrs \'f'rso-i, os ultímos fa ces no ardor da caca , lerando a buliçosa alef!ria de 
da sua hnrp" ! O seu mnrt~rio foi a intelligcncia, o pagcns e tlonzellns alraz de si ; o l:1lir das matilhas. o 
~cu crime foi arhnr tudo pequeno , não lhe caber a 1ozcar dos monteiros adinnlc; e d'e..~puço n Clipaço n•-
11lma se<lenl<1 , nem n;i terra nPm no céu. boando o som da bczina de prnta , orn pela coroa dos 

Quando o Sr. f.arrt>ll entrou 0:1 u11i1·ersidode o ~ks- montes, or11 pel:is quebradas tio \al!c. 
tre tinha dc~appon•;:ido, e a cschola agoni~a1a nos ar- E foi as~im que o moço Go·nes Lourrnç-o 11 ' 111 

renco~ de uma puc,ia fulsa e assoprada, em que o gvs- correr ao lado de Snncho I . umn lnrJe rlc maio , da­
to tinhn tudo 11 condcmnor, e nadu que o prender. 1 quella ~iscul.!as tarde~ que dà o c{·u d11 Pcninsu.111, <' 

A reacção era por tunl·1 inclisprnsal'rl; não tardou ; se rc~p:rn m bs rnorrcn ' do Mon<l 1~go. Desse drn t ·in 

, 
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<linntc nunca mnis a poude esquecer. Alli 1wsccu, e 
<l'alli med rou, banhado de lagrimas , o infeliz amor 
<lo amigo <lo infante D. Affonso. A inimiwde que bc­
ht:ra com o leite do infoncio; u udio que Ih' ensinaram 
n balbuciar com as primeiras palavras; o orgulho da 
sua raça , que entrava com o sangue das veias no 
;1 mogo do c:ornçlio, fundiram-se para sempre á luz 
daquclles olhos, um momento fitos nelle, no prepas­
~ar . O homem de Uiba-Douro , o nelo dos Vie<>as de ., 
Salzedas acabou alli. Na :1lma só lhe morou um de­
i;ejo unico - o de apertar ao peito o anjo, c1ue fugi­
ra como ''isão celeste , e com clle nos braços perder 
o nome, a familia, e Deus até. 

De noite, em sonhos que enlouqueciam , appare­
r.ia-lhc de repente; como lhe 11orria na \'ista , a mei­
guic:: do amor! Que doce batia lltlS íaces a respiração 
~naYe 1 Sentia arder nos Iabios o primeiro beijo , sen-
1 in-o depois queimar na 11\ma. Que Jôr olroz, quando, 
pa5sando os dedos conrulsos pelo rosto , hum ido <los 
seus prnntos, a verdade lhe dizia que a imagem dos 
seus desejos se reclirnn'a no seio d'outro , t1io fel iz! 
E ntüo o cm me, assentaado-se [I cabecei ra, insinua­
va-lhe o veneno claquel les olhos , estrnngu lal'n-lhe os 
~uspiros no laço dos r.nbellos pretos , e cortava-lhe a 
alma com a inveja de lanla bcllew , que era d'outro, 
tle <1ucrn nem sequer ousava proferir o nome no se­
gre<lo mesmo das reladas noutes. 

Assim co rreram os mczcs e pnssuram os annos, sem 
<lcscnnço r.a quella fadiga, nem rcfrigerio a tam:lllho 
nrnrlyrio. A amizade de Egas , seu irmi!o , linha sido 
alé ahi um culto para a sua nlma ; despegou-se tarn­
hcm essa , como a ulti m11 folha các <i llõr morl11. Con­
<lemnado a recol her silencio~amcnte no coração as Ia­
g rirnas , a fechar nelle o amor , a desespernçrao e o 
ciume, entre os homens e no mundo, era sombra do 
c1ue fôra. Nos olhos , só , nesse verdadeiro espelho do 
espírito, é que ninda não morrêra. L [I vivia concen­
trada, indomnvel , a fata l paixiio que o consumia. O 
<1ue el!es fa\!avam, mudos ; o que chora~·am, enxutos, 
o que no rapi<lo fuzilar <l'um momento sentiam e re­
Ycln\•am , nunca o souberam e11le11der os que, vendo 
o cavalleiro de Sa lze<las tuo difforenlc , pergunlavam 
se alguma fada lhe dera encanto, para ellc envel hecer 
de quare11la annos. A amizade de Eg11s talvez ~uspei­
las~e a desgraça do cavalleiro- o que nào adivinha 
o coração de um irmão? l\Ias se adivi11hou foi discre­
t a - soube occultal-a. 

E D. Maria Paes? tamhem essa a percebeu. Não 
é possível ser mulher e por muito tempo ignorar o 
01 mor que nos acompauha a lo<la a parle. Por instinc­
lo . a irmil de .Martim Paes foi a primeira a desco­
brir a funda melaHcholia do mancebo, e a penetrar 
o motivo della. Leu-a nos olhos, que a ôta\·am. se 
cu idavam escapar aos seus, e esmoreciam, tímidos , 
apen:1s se cruzava a \'Ísta. Viu-a nas faces pallido ~, que 
se affrontavam de vivas côrcs no cucontral-a de repen­
te. Em tudo a surprehcndia ; - na tcrn:ira d11 roi, 

m . a:ca•• ==== Al4t>O w ;:;:;:;:s"" n 4\W :ex:: uzt -JO!Jtt zs .. 

na hesitaç1:10 dos olhos , na incohe rencia dns palavra.~ 
Em vez de reprimir , a <lama alti\'11 animou por le,·es 
fo,·orcs o incendio, cm que se gastava a vida do tris­
te cavallciro. Era (lrgulho, ou era culculo vingativo'! 
Se foi um ou se foi outro, o segredo a ninguem o 
disse - mas bem cedo teve <le s~ arrepender. O pri­
meiro fructo colheu-o no costello d'Avellans ; o se­
gundo, o mais amargo , custou-lhe lagrimas e remor­
sos eternos . 

Tudo isto n opprimia de terror no a!caçar de Go­
mes Lourenço. Nas mãos do homem, de quem escar­
necera o amor • conrertendo-o em recreio das horas 
vagas, D. Maria , offcndida , ul trajada, mais de uma 
Yez resistiu á tentaçl.io de se precipitar no leito de 
pedrai do valle que se torcia em baixo. Não menOi 
altivo , o cavolleiro de Salzedas conliuha-se, disfar­
çando a sua paixuo. ~as bnn·es e curtas palavras que 
ti11lwm trocado <listinguiu ella a rnntadc imperiosa da 
nborrccidn casa de Riba-Douro. Por instantes uma du­
vida cruel 'pass3Va-lhe pela idéo, fulminando-a. Aquel­
le amor , <le que tinha imaginado zombar, seria urn 
lnço , como o falso agrado , o traiçoei ro rizo de que 
el la o cmbalbn1? A vingança vestia as côres da pai­
xüo para fer ir mais certa ? Suppol-o ern enlouquecer. 
Um r~1pto só para infamar a nobreza de uma dama, 
era a mais atroz de todas as injurias. 

Sombrias como estas eram todas as suas reflexões 
nos dias que durou o c11ptiveiro. Na tarde em que es­
tamos, antc5 do pôr do sol , ouviu dcscantar debaixo 
da torre Com que alvoroço, ao debruçar-se <la jancl­
la , conheceu o escravo mouro de seu irmão! 'i\~10 :: 

tinham esquecido. Lá fóra havia quem trabalhnsse pa­
ra lhe restituir a liberdade. 

D. Maria repeliu as ultimas palavras da canti.ga, 
e o pagem, olhando para cima , mostrou um rami­
lhclc. CreaJos por uma velha africana, os dois irmãos 
aprenderam della a poetica língua <los jard ins. O ra­
milhcte subiu por um cordiio , e com as mesmas llô­
res se compoz a resposta no recado symbol ico. O es­
cravo apanhou-as, e dcsappareccu. Momentos depois 
as sombrns cresc iam no 11alle , e só de vez em qunn­
<lo se avistava no longe o vulto elo pastor, encami­
nhando-se á pressa pelo tril ho das montanhas. 

Desfolhadas nos dedos as ' 'ioletas e os lyrios junca­
vam o diiio , aos pt'.•s da dama de Lanhoso, e11le,,ada 
em rncditaçõe> profundas. No rosto immovcl , na vis­
ta pasmada , a \•ida parecin paral ysada. Apelllls um 
sorrizo opngado tremia nos lab ios, 011de os ~ons te­
miam ser indiscretos. O que ia ló dentro era muito 
intimo pnra se desaffogar em pnlarnu. - Nos olhos, 
ás vezes, fur.ilava um relampugo de odio, de espenm­
ca, Oll de terror - e dcpOÍi lltnOrleciam-5e as puJpu­
bras sobre as pupillas negras e sem brilho. 

Ainda eslava suspensa no rngo rdlcclir, qunn<lo 
se ubriu a purla do nposento, e Gomes Lourenço ap­
parcccu nos umlm1cs. U rn gri lo d('!Ja, um suspi ro 
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deite , e d":i hi o ma is completo silencio-disseram 
tudo o que ambos tinham sobre o coração. 

O saio escuro . o cinto e a capa da mesma cõr es­
tavam cm harmonia com a palli<lez do mancebo. Chc­
<>ando ao meio da vasta quadra, ergueu u vi ~ ta e 
fitou-a em D. J\larin. Era lento , doce, e profunda­
mente triste o seu olhar. 

Porque tremia ella? Pedia ha pouco a Deus que o 
tocasse a Yir alli, e agora não tinha animo para o re­
ceber? - Ella que tão de perto cstudára 11s paixões 
e as fraquezas de muitos homens - que o mundo cha­
mava grandes - porque não se atrevia a 11'.!r na alma 
de um mancebo que a não sabia conter, que a não 
queria fingir, e tinha só no coração e na bocca um 
»enlimento e uma palana-amor ! 

D. Maria rcceiuva mais o fogo daquelln paixão do 
que os cnlculos pncieutes do odio. De tu<to, o amor é 
o que mais custa a simular, quando os olhos que 
uos ''êcm o fo llum , o choram , e o udiviuham ! 

E cl la, pn rn sah ir d'all i, prcci~a1•a {inl!'i r que ama­
'ª mais , 011 pelo menos tanto como o infeliz. 

Por isso trem ia e 1acillarn . Escapou-lhr, qaasi cn­
Tergonhada , uma lagrima , e veio queimar 11a~ foccs; 
o seio anciado arfam que fa zia ranger as roupas. Quiz 
levantar-se, e os joelhos descahiam ; quiz fazer um 
5ignu l com a m:io , e o braço esl.:m1 morta l. Abria n 
1YJcca para foliar. e as palanas . snílocada!I , rHio se 
articulavam. - Um dcslumbrumcnlo repentino c·c•gou­
lhc a vi,ta. 

Entre tnnlo coutcmplava-a Gomes I,011rcnc·o com 
unH1 tern ura inclfo,·cl. 

Sem luz 11os olhos , sem côr nas f:tcrs . "r rdadcira 
ima<>em da aíllcçi10, D. lforia era ain la mais bclla do 
que l:'rn> orgulho d(' todas as galas da formo~ura . 

l>l'IKlis dt' a estar contemplando grande espaço , o 
m:rnc~bo ajoelhou, e , pousando urn beijo na rnuo que 
pPndia fria, (:om um suspiro alto l'"clamou: 

- « 1\Jeu Deu~ . que immcnsa dôr é amar nssi m ! » 
Qunndo este !tl'l lO sahia da alma do cavalleiro , ia 

clia tornando a ; i; e , abrindo fronxnmente os olhos , 
deixou c:Jhir sobre .elle a vista turva, onde o all'oroço 
da esperança hrinrnva radioso. Depois um l'éu de ti­
midez empanou-lhe o brilho , e urna lagrima fu rtiva 
pendeu das pestanas assedadas. Lm sorrizo, ao mes­
mo tempo meigo e triste, adejou , ~cm as cl1•sabotoar, 
pelas rozas daquella bocca, de que o mancebo cgpe­
rna ouvir hrm severos queixumes. 

Gomes Louren(·o fez-se côr de purpurn , e depois 
branco corno um lnio. Subjugado pela adoravcl fos­
cinaçào <laquelh•s olhos ' nem deu mais uma passada, 
nell\ disse umn palavra , nem ousou despregai· a ''is­
ta deites. 

Nenhum dcllcs faliam. O mê.l nccbo porque n~o po­
dia, a da ma porque ainda não ousam. Queria assere­
nar o espírito, (' medir os gestos e as pala n as ; por­
qur uma de mais era bastante paro a p(' r<lcr. - Em 

fi m. com ar magoado, corrcodo os dedos alilados e 
rozado~ pela tc,ta : 

- «Que mal faria eu. fraca mulher, para chCJ?»r 
a esta dôr ! exclamou ella, e, sem cspcrnr respo~ta , 
accrescenlou , niio fitando nellc a rccciosa 'isla : -
Oh, quem rne dissera isto naquelle dia li 11oitc ! - <·, 
virando-se para o cnvallciro subitamente, perguntou: 
- Não vos lembrues dclle, nem elo si tio onde fui ! )J 

- « Lembro, senhora. Aquella tarde de março . 
na coutada de Lorvào , como haria dº esquecei-o? .. . 
Os felizes só é que se esquecem. Se Oil a podessc ti­
rar d'at1ui ? ! » 

- « Era melhor para ambos » acudiu clla cnlris­
teccndo. 

O mancebo córou. D. J\faria cnsinuava-llrn que o 
seu amor só IHl apparencia fôra desprezado. Dan1- lhti 
a cntcntendcr que. sirnilhante ao dclle , gcm~ra di­
lncerando-sc em silencio nos laços do dever, 011 do 
receio. A vista, que então encontrou a sua, diz:a t:111-
to , que as pulavras eram nada :io pú daquclle for.o. 
Gomes LourC'nço arcredi tou-a. Podia cite duvidar da 
unica cspernnça que lhe promctt iam no fi m de tanto,; 
annos? Se a cxpericncia e a su~peita lhe diziam " ni10 
cedas, olha a reali<ludc » o coração , rançado, ap<'gti­
va- se ús illusões para rrào morrer. De que t inl1a hor­
ror t!ra de viver sem íé. 

- « Melhor? ! ... Quem não amou nu nca sonhe o 
que era 1·ivc• r ... E entre tanto melhor fõra 11iio e~ is­
tir, Jo que gerrlt'r esta vida, sem espera11 \a , sem 
mocidade , sem nada ! » 

- « E se ios dl'sscm esperança tinha is f(·? » 
- «Oh, se m·a dessem! ... Mas a esperan\a nm-

gucm m ·a póde dar , senhora. » 

- « ~ ingucm ? » 
- <e ~inguem hoje. • 
- << ~em Deus ? ! ,, 
- cc IX em vós, senhora! Já não creio.• 

·u MA immcnsa perda acaba de ter a França , r o 
mundo, com a morlC' de Mr. de ChatcauhrianJ , 

cujo nome e reputação littcraria são tão grandes que 
poderiam sós encher a primeira metade deste nos o sc­
culo , se a pro' idencia lhe não ti \·esse erguido ao la­
do outros colossos , que lhe não diminuem a grande­
za , mas que o nào deiMm isolado na~ regiões elcYa­
dos 011dt• paira o ~('nio. 

l\Jr. de Cbateaubriand morreu de cdadc de setrnla 
e nove annos, no dia 6 ele Julho, e foi dado ú sc•pul­
tura no dia 8 , na igreja das .Missõcs-Eslrangeirns . 
onde se reuniu quanto havia de mais consid'eravel cm 
Pariz, tanto na politica como nas letlras. Antes de 
descerem o caixl\o c1ue encerr:wa os restos do nobre 
poeta ao rnrnciro da igreja, onde deve ficur dt•posi­
tado até se transportar para o tumulo mandado cons­
truir por Mr. de Chatcaubriand em Saint-Maio, '&Ir. 
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Patin , direclor da Academia frauccza pronunciou o 
seguinte discurso. 

« Senhores, funeraes succedem a funeraes. lia dous 
tlios a França conduziu ao tumulo os restos desses ci­
d11diios generosos que snlvarom , á custa do proprio 
~angue, a ordem socia l: houtem, honrava com us suas 
l 11~rimas o poutifice que deu sauta, e heroicamente, a 
vidu pelo seu rebanho; e boje ainda lhe é mister en­
trrrur o primei ro dos seus cscriptor<'s, aquclle de 
•1ucm as lellras contemporancas receberam impulso 
" vida , a quem , mais do que a qualquer oulr<• , dc­
vcrao o togar que o futu rc lhes poderá assig1.ar ao 
l~dn das grandes ~poras do espírito francez. 

Yac fazer proximamente meio seculo que appore-
1·..ram , com curtos intcrvallos , - o Genio elo Chris-
1 ianism", .4tala , Rend , o.s Alartyres , o I1i11erarío de 
Puriz a Jerusalem , producçõcs brilhantes , que cau­
s11ram um espanto gern 1; producç~es fecundas que 
mudando o curso das iMas e dos sentimentos , fa­
r.t•ndo entrar de uorn os imaginações no caminho hn 
muito abandonado, obrirnm a todos os trabalhos do 
pc!n~amento, critica, historia, e poczio, uma cnrrcira 
li')\ a. 

Uma voz moc:a, com um accento desconhecido, 
cheia de força , de vi,acidade, de encanto, iiopondo 
imperiosamente silencio a injustas zombarias, cclcbra­
vn nellas com eloquencia a belleza mor:il e poctic.1 
.lesta religião , cujos altares uma mão forte acobarn 
ele alevantar. A propria antiguidade profuna, .•untas 
Vl'ZCS explicada, i11tcrp1t'tadt1 por trio grandes mes­
tres , ganba\a alli 110\'a luz, em engenhosos parnl!e­
lo~ com os movimentos da arte christã. Quadros on­
Je se exprimiam, no ~eu bron.-o barbarismo ou na sua 
)1mplicidade innoceule, os costumes das e<lades nnli­
~os, revelarnm alli o segredo, felizmente divulgac!o 
depois , de uma verdade de pincel estranha até entüo 
110l> nosso~ annaes. Dc~cripçõcs de um colorido varia­
.to e vim, rasgos apaixonados de uma energin pene­
trante , atlestara m alli ns dcscubertas feitas em todos 
"~ climas e cm todas as dobras do corac:8o humano , 
por uma joventude cnthusiasla e atormentada. Em 
iim , contemplava-se naquellas obras com espanto a 
maravilha nascente de um cstillo verdadeiramente ori­
,.:iual , por vezes repassado de tristeza , por vezes res­
plandecente de imagens, que , d'um lado , se prendia 
respeitoso ás ~c,·eras tradições do seculo decimo-septi-
1110 , d' outro , • se <lcixavu arrastar com felicidade ás 
liberdades alrevidus , e aventurosas; que, por uma 
barmouia quusi musical , pela audacia das figuras , se 
aproximava, sem o trunspôr, do limite i11deciso em 
C{ue a proza raia pela poczia. 

Esse estillo, de umu llexibilidade admiravel, mo­
derou-se sem t!sfriar , reduziu-se a não ier senão for­
)1' e vehementc , quando o curso dos a1111os desviou o 
ltlnbição lilternria de l\h. de Cbateaubriand para as 
rümposições historicas, quando a grande mudauça que 
cl1aman il FrunÇll' jll liHt:' a discussuo dos iCUS in-

tercsses, fez delle um public:sta e um .orador .. T~l)­
las loctas memoraveis lls quacs nós temos asmli<lo 
depois, não teem feito esquecer a ninguem o ardor 
infotigavcl, a incomparavel fa cundiu que elle empr&­
gou na polemica, com uma paixuo, que nunca dei­
xou <le ler nem generosidade nem grandézu . 

O cantor dos !tfartyre$ « deixando a lyra com a 
mocida<le » tinha dito á sua musa: <e O' musa! uào 
olvidarei tuas lições; não deixo rei cahir o meu cora.­
çDo das regiões elevadas em que o colocaste. » De­
\ em-se-lhe louvores, porque nào faltou á sua promc~­
sa. ~ão me pertence , nem é até o logar proprio, 
apreciar os partidos , os homens de Estado que a nos­
sa cpoca tem visto misturar-se , succcúer-sc em lào 
grnude numero na secou agituda das uossas dissenções 
ci\'is. A historia os julgarú e darii n cada um, na sua 
imparcialidade, a parte que lhe com pete <le elogiu 
ou vitupcrio. Mas nós ni'to esperaremos a sua senten­
~a para proclamar que .Mr. de Chatcuubriaad , em lo­
do a porte onde os seus raros talentos acharam em­
prego uotavel, nos conselhos do paiz, no gabinete dos 
príncipes , nos congressos , entre os ine,·itaveis des­
' ios da lida a mais tumultuosa, se mostrou constan­
temente preoccupa<lo do cuidado das nessas liberdades 
dcutro, do nosso poder, da nossa dignidade fóra; que 
i>uscou sobre tudo a unidade du sua carrei ra politicn 
nos sacrificios extraordinarios pelos quaes , no princi­
pio e no fim , testemunhou u sua inalteravel fi<leli<la­
<le a outros infort.unios. 

A 'rccoinpcnsa não lhe faltou ; o r<'spcito puiilict>. · 
que nem sempre acompanha a gloriu , seguiu-o a esse 
retiro <la ,·ida prirnda e das alfoi~õcs domesticas , pu­
ra onde passo u passo se reli rou , se recolheu a sua 
,·clbice fatigada; e, <l'nhi, o seu nome, lauto tempo 
misturado nas disputas ' iolenlas das escolas lillcra­
rias, dos partidos políticos , e que tinha sabido desln 
pro' a por um raro pri,·ilcgio, grande e hourack>, ir­
radiou com um brilho puro por cima das nossas tor­
mentas. 

Ah! n'cstes ultimos tempos, o pczo da edade, a 
dôr de perdas crueis, o encaminhavam visivelmente pu­
ra o termo fa tal, que tinha hu muito, como bom chri­
stüo , olhudo sem terror, mas de que se desviavào o~ 
seu~ amigos, os seus numerosos admiradores, que el­
lcs procuravam esconder-lhe. A Academia Franceza es­
perava com anciedadc o momento cm que lhe seria 
mister separar-se de todo do illustrc collega que ti­
nha sido, por longos annos , o seu orgulho e o seu 
melhor ornamento. Quando este momt!nto, ha muito 
previsto, chegou, clla experimeutou uma dôr de que 
eu quizera ser um iuterprete menos impotent~, uma 
dôr que não levará este adeus supremo, e que aug· 
mentarú cm nós com o progresso da nossa admir:i~au 
para umn nobre vida e obras immortaes. 


